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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Novidade? Nenhuma. A disputa por terras indígenas no Brasil, marcada por derramamento de san-
gue, desgraçadamente, faz parte do lado mais sombrio da história. O que é inconcebível é a prática des-
sa barbárie continuar em pleno século 21, cada vez mais desafiadora para o Estado Brasileiro, detentor 
de vasta rede de proteção às comunidades indígenas.

APARTE       Transparentes         Emboscada na florestaBASTIDORES
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 PÁGINA 3

PETs

Expectativa para 
saída do edital de 

eleição do Moto Club 
 

A Polícia Civil do Maranhão, por meio da Superintendência de Investigações Criminais (Seic), em operação 
conjunta com as Delegacias Regionais de Bacabal e Pedreiras e com o apoio operacional do Centro Tático Aé-
reo (CTA) e do Cosar, prendeu oito pessoas que iriam praticar o crime conhecido como “Sapatinho”. PÁGINA 10

 Força-tarefa irá proteger  índios maranhenses

Raças de cães 
de guarda mais 

populares
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Governador Flávio Dino editou decreto determinando à criação de uma força-tarefa para 
ajudar a proteger terras indígenas e os índios guardiões da floresta no Maranhão

FUTEBOL 

Que eles são fiéis, carinhosos e 
inteligentes, todo mundo já sabe. 
E também podem ser treinados 
para vigiar e avisar os donos em 
situações de ameaças, além de 

atacar e reprimir intrusos.
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Mais de 47 mil 
faltaram ao 

1ºdia de prova

Gabaritos serão
 divulgados 

no dia 13

Vazamento da prova
 “aparentemente”

foi em Pernambuco
 PÁGINA 9 PÁGINA 9

Bebê achado 
em caixa dentro 

de cemitério
PÁGINA  7

Ebserh abre 
concurso com 

vagas para
 São Luís

PÁGINA 10

EMPREGO

TRISTE

POLÍCIA NA FRENTE:  Quadrilha presa antes de cometer “sequestro”

 PÁGINA 9
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Tiroteio, reféns, 
 prisões e fugas  

em assalto a loja

STF volta a votar  
validação de prisão 
segunda instância

JUSTIÇA
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Livro conta como 
campeã olímpica 
virou atriz pornô

PÁGINA  12

lITERATURA

TERROR NA RUA DA PAZ

Na tarde de ontem, segunda-feira (4), três criminosos fizeram um homem e uma mulher reféns durante 
um assalto em um ourives (loja de venda e compra de ouro), localizado na Rua da Paz, no Centro de São 

Luís. Os reféns eram os proprietários do estabelecimento. De acordo com informações policiais, um homem 
tentou reagir ao assalto e acabou sendo alvejado por um dos criminosos. PAGINA 10
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PÁGINA 11

O Supremo Tribunal Federal  
deve finalizar até a quinta-feira 
o julgamento sobre a prisão em 

segunda instância. Até o momento, 
o placar está em 4 a 3 a favor da 

detenção em segundo grau de Justiça. 
Ainda faltam quatro votos
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Até o momento, o placar está em 4 a 3 a favor da detenção em segundo grau de
Justiça. Voto do presidente Dias Toffoli é o mais aguardado

PRISÃO

STF volta a votar
segunda instância

VOTO DO PRESIDENTE DO STF, MINISTRO DIAS TOFFOLI, DEVERÁ SER DECISIVO 

ED ALVES/CB/D.A PRESS

CONGRESSO

Projetos buscam aumentar mulheres na política

PROPOSTA DE PERPÉTUA ALMEIDA SUGERE QUE UMA DAS DUAS VAGAS NO SENADO SEJA DISPUTADA APENAS POR MULHERES

ANA RAYSSA/CB/D.A PRESS

Desde que estourou o escândalo do
uso de candidatas laranja por
partidos políticos para fraudar as
eleições de 2018, no início do ano,
deputados e senadores apresentaram
várias sugestões para evitar que a
mesma situação aconteça nos
próximos pleitos. Ao mesmo tempo
em que surgem tentativas de acabar
com a cota obrigatória de 30% de
candidaturas femininas, com o
argumento de que a medida não
funciona, várias ideias para
aprimorá-la ganham mais atenção no
Congresso.

Além de garantir mulheres na
corrida eleitoral, o objetivo das
propostas é que elas, de fato, ocupem
as cadeiras. Da tribuna do plenário da
Câmara, a deputada Soraya Santos
(PL-RJ) deu o recado, na última
quarta-feira: “a mulher não quer ser
trampolim de candidatura
masculina”.

As iniciativas se intensificaram a
partir de fevereiro, quando a Polícia

Federal (PF) e o Ministério Público
Federal (MPF) começaram a apurar
denúncias de que o PSL, partido do
presidente Jair Bolsonaro, teria usado
candidatas laranja para desviar
recursos eleitorais. Desde então, o
assunto voltou à tona e parlamentares
dos mais variados partidos, da direita
a da esquerda, discutem o que fazer
para evitar que o escândalo se repita.

Com 77 deputadas, parte da maior
bancada feminina da história da
Câmara comemora ter barrado o
avanço de um projeto que, entre
outros pontos, busca acabar com a
penalização de partidos que não
preencherem a cota de 30% de
candidaturas de mulheres.
Apresentado pela deputada Renata
Abreu (Podemos-SP), o texto prevê
que as vagas não preenchidas fiquem
vazias.

Se tivesse sido aprovado até o início
de outubro, ele poderia valer para as
eleições municipais de 2020, mas está
na Comissão de Defesa dos Direitos

da Mulher, onde não conta com
apoio. “A bancada feminina articulou
para levar o texto à comissão e
conseguiu evitar um grande
retrocesso”, comemora a deputada
Fernanda Melchionna (PSol-RS).

A presidente do colegiado, Luisa
Canziani (PTB-PR), afirmou, na
última quarta-feira, que o grupo
enfrenta projetos, cujo objetivo é
provocar, segundo ela, retrocessos em
importantes conquistas das mulheres
no Legislativo nos últimos anos. Ao
Correio, ela reforça que é preciso
“debater e aprimorar a legislação
acerca das candidaturas femininas,
inclusive a reserva de cadeiras para
mulheres”.

A bancada feminina, em geral,
concorda que o problema não é a falta
de interesse de mulheres na política.
Luisa Canziani ressalta que 44% das
filiações partidárias são de mulheres,
mas só 15% das vagas são ocupadas
por elas na Câmara. O difícil não é que

Helicóptero com Morales cai na Bolívia

McLaren anuncia fim de parceria com 

Petrobras

Iba ma diz que
pre juí zo po de che gar
a bi lhões

Os danos provocados pelo petróleo que contamina o
Nordeste estarão “na casa dos bilhões” de reais, com
uma quantificação dos prejuízos a cargo do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), na esfera cível, e da Polícia Federal
(PF), na esfera criminal. Autoridades do Ibama, da PF e
da Marinha ainda não sabem em que instância haverá
uma cobrança sobre os danos — se dentro do país ou
num tribunal internacional —, nem há precisão sobre
quem pagará a conta.

Até agora, as investigações da PF mostram que o
principal navio suspeito do vazamento é o Bouboulina,
de bandeira grega e de propriedade da Delta Tankers
LTD.

“O limite máximo de uma multa no Brasil é R$ 50
milhões. Mas pode-se aplicar mais de uma multa, como
ocorreu em Mariana (MG), com cinco multas. Na esfera
cível, estão envolvidos também os danos operacionais a
União, estados e municípios e danos ao turismo. Esse
dano não está quantificado ainda. O dano vai ser na casa
de bilhões”, disse o presidente do Ibama, Eduardo Bim.

Um helicóptero que levava o presidente Evo Morales
teve uma falha mecânica ontem (4) durante a
decolagem em Colquíri, localidade que fica entre La Paz
e Cochabamba, reportam os jornais “El Deber” e “La
Razón”. Não houve feridos no incidente. O presidente
estava a bordo e deixou o incidente ileso, de acordo com
os veículos locais.

A aeronave voaria à cidade de Oruro. A Força Aérea
Boliviana (FAB) emitiu um comunicado informando
que houve um problema no rotor de cauda durante a
decolagem.

“A FAB, de acordo com os regulamentos, procederá
para ativar o Conselho de Investigação de Acidentes;
mais detalhes sobre o evento serão fornecidos de acordo
com o andamento da investigação ”, diz a força áerea.

A McLaren anunciou nesta segunda-feira o
rompimento do contrato de patrocínio e
desenvolvimento de óleos e combustíveis com a
Petrobras. Com isso, o logo da petroleira não estará mais
nos carros, macacões e capacetes dos pilotos
justamente a partir do GP do Brasil, que é a próxima
etapa do campeonato.

O time vai continuar usando, contudo, o óleo de
transmissão brasileiro até a última etapa, em Abu
Dhabi, no final de novembro. Isso porque a McLaren
julga que seria um risco desnecessário mudar o
produto, que vem sendo usado desde o final do ano
passado, com apenas duas corridas para o fim.

A parceria entre a Petrobras e a McLaren começou no
final de 2017 e a duração prevista era até o final de 2023.
Nesse meio tempo, o investimento seria de 10 a 11,5
milhões de libras (o valor é corrigido anualmente pela
inflação) anuais em publicidade, além do investimento

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


no desenvolvimento de combustível e óleos
lubrificantes.

 



oimparcial.com.br POLÍTICA Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com 3

Governador Flávio Dino editou decreto determinando à criação de uma força-tarefa
para ajudar a proteger terras indígenas e os índios guardiões da floresta no Maranhão

DECRETO GOVERNAMENTAL

Força-tarefa protegerá
índios maranhenses
SAMARTONY MARTINS

A
mor te do lí der in dí ge na Pau lo 
Pau li no Gua ja ja ra, ocor ri do 
na noi te da úl ti ma sex ta-fei ra 
(1), no in te ri or da Ter ra In dí- 

ge na Ara ri boia (MA), foi la men ta da 
por di ver sos ór gãos li ga dos a cau sa e 
re per cu tiu in ter na ci o nal men te nos 
prin ci pais jor nais do mun do. Na Ter ra 
In dí ge na Ara ri boia, ho mo lo ga da e re- 
gis tra da em 1990 com 413 mil hec ta- 
res, vi vem cer ca de 6 mil in dí ge nas 
Gua ja ja ra, ou Te ne tehar, e Awá-Gua já 
li vres, ou se ja, em si tu a ção de iso la- 
men to vo lun tá rio. O cli ma na al deia é 
de cons ter na ção já que, Pau lo Pau li no 
Gua ja ja ra ti nha 26 anos e dei xa es po sa 
e um fi lho. O ou tro in dí ge na al ve ja do, 
Laér cio Gua ja ja ra, já foi li be ra do do 
hos pi tal e in cluí do no pro gra ma de di- 
rei to hu ma nos do go ver no do es ta do.

Por con ta da si tu a ção, O go ver na- 
dor do Ma ra nhão, Flá vio Di no, edi tou 
um de cre to cri an do a for r ça-ta re fa de 
Pro te ção à Vi da In dí ge na (FT-Vi da). 
De acor do com o do cu men to se rá cri- 
a da na Se cre ta ria de Es ta do da Se gu- 
ran ça Pú bli ca uma for ça-ta re fa com 
in te gran tes da Po lí cia Mi li tar, Po lí cia 
Ci vil e do Cor po de Bom bei ros. A FT-
Vi da es tá sob a com pe tên cia da Se cre- 
ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca (SSP), com 
as ses so ra men to da Se cre ta ria de Es ta- 
do de Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa- 
ção Po pu lar (Se dih pop). E te rá du ra- 
ção in de ter mi na da.

A fun ção prin ci pal da for ça-ta re fa 
se rá a pro te ção da vi da in dí ge na, co- 
nec tan do o es ta do com as tri bos e 
com os ór gãos fe de rais. a quem com-

GOVERNADOR E LIDERANÇAS INDÍGENAS   APÓS SOLENIDADE DE POSSE DO COEPI-MA

pe te pro te ger os ín di os e su as ter ras, 
bem co mo de mar cá-las, de acor do 
com a Cons ti tui ção. “Va mos ten tar 
aju dar ain da mais os ser vi do res fe de- 
rais e os ín di os guar diões da flo res ta, 
no li mi te da com pe tên cia cons ti tu ci- 
o nal e le gal do Go ver no do Ma ra- 
nhão”, dis se o go ver na dor.  “Não obs- 
tan te ser uma res pon sa bi li da de fe de- 
ral, o Es ta do es tá ple na men te equi pa- 
do e à dis po si ção pa ra aju dar o go ver- 
no fe de ral em fa vor dos po vos in dí ge- 
nas, pa ra que a Cons ti tui ção e as leis 
se jam cum pri das tam bém em re la ção 
a es sas po pu la ções”, acres cen tou.  

O de cre to pre vê a ori en ta ção, a ca- 
pa ci ta ção e a co mu ni ca ção com gru- 
pos es pe cí fi cos dos po vos in dí ge nas 
que, sem o uso de ar mas de fo go, fa- 
çam ações pre ven ti vas de vi gi lân cia 
em ter ras tra di ci o nal men te ocu pa das 
pe los ín di os.  A FT-Vi da tam bém tem 
o ob je ti vo de au xi li ar na pre ven ção e 

no com ba te à ex plo ra ção ile gal de 
ma dei ra em ter ras in dí ge nas.

Pa ra a co or de na do ra da Ar ti cu la- 
ção dos Po vos In dí ge nas do Bra sil, Sô- 
nia Gua ja ja ra que es tá em vi a gem pe la 
Eu ro pa, pa ra di vul gar a cam pa nha 
“San gue In dí ge na, ne nhu ma go ta a 
mais”, dis se que foi sur pre en di da com 
a no tí cia do as sas si na to de Pau lo Pau- 
li no Gua ja ja ra. 

Ao jor nal es pa nhol El País, Sô nia 
Gua ja ja ra de nun ci ou a ma tan ça in dí- 
ge na: “Há um ge no cí dio ins ti tu ci o na-
li za do. Há uma per mis são pa ra ma tar, 
pa ra ar mar pes so as, ain da mais quan- 
do cri mes fi cam im pu nes e ago ra di- 
an te da au to ri da de má xi ma do país 
di zen do que não vai mais de mar car 
ter ras, que pre ten de ex plo rá-las, um 
dis cur so que fa vo re ce a con tra ri e da de 
aos po vos in dí ge nas”, diz Sô nia. “Os 
in va so res se sen tem le gi ti ma dos pe lo 
pre si den te”, con clui.

Entidades denunciam descaso com reserva

LÍDER PAULO PAULINO GUAJAJARA FOI MORTO EM EMBOSCADA POR MADEIREIROS, E TINHA 26 ANOS E DEIXA ESPOSA E UM FILHO

.PATRICKRAYNAUD

A no tí cia do as sas si na to de Pau lo
Pau li no Gua ja ja ra tam bém foi des ta- 
que no The New York Ti mes com a
man che te: “Guar dião da Amazô nia é
mor to no Bra sil por ma dei rei ros ile- 
gais”. Se gun do o jor nal ame ri ca no,
nos me ses que an te ce de ram a mor te
do lí der in dí ge na com um ti ro na re- 
ser va amazô ni ca, ele pas sou boa par- 
te de sua vi da pro te gen do, pe lo me nos
dois es for ços fo ram fei tos pa ra aler tar
o go ver no bra si lei ro dos ris cos que os
ma dei rei ros ile gais re pre sen tam na
re gião. 

A pu bli ca ção re la ta que em abril,
mem bros do gru po in dí ge na Gua ja ja- 
ra fo ram à ca pi tal, Bra sí lia, pa ra pe dir
pro te ção con tra ma dei rei ros que in- 
va di am su as ter ras no es ta do do Ma- 
ra nhão. Em agos to, o che fe de di rei tos
hu ma nos do es ta do es cre veu à po lí cia
fe de ral di zen do que os ma dei rei ros
es ta vam ame a çan do os Gua ja ja ra na
Ter ra In dí ge na Ara ri bóia . Mas es ses
avi sos não aju da ram Pau lo Pau li no
Gua ja ja ra que foi as sas si na do.

Por meio de no ta, a Fun da ção Na ci- 
o nal do Ín dio (Fu nai), in for mou que
já en vi ou equi pe à al deia pa ra acom- 
pa nhar a si tu a ção, pres tar so li da ri e- 
da de às fa mí li as e le van tar mais in for- 
ma ções. Se gun do o ór gão, ini ci al- 
men te, a Po lí cia Ci vil to mou a fren te,
no pri mei ro mo men to, e que ago ra foi
cons ti tuí do inqué ri to, por se tra tar de
área da União, que se rá en vi a do à Po- 
lí cia Fe de ral, que sub si di a rá pe di do
da Fu nai, pos si vel men te, à For ça Na- 
ci o nal. E que des de 2016, há uma
Ação Ci vil Pú bli ca que pre vê ações de
fis ca li za ção na área, que ha vi am sen- 
do in ten si fi ca das nos úl ti mos me ses,
prin ci pal men te de vi do a re la tos de in- 
dí ge nas so bre in va sões.

O Con se lho In di ge nis ta Mis si o ná- 
rio (Ci mi), tam bém re a giu com in dig- 
na ção e tris te za, além de acu sar e res- 
pon sa bi li zar o Es ta do do Ma ra nhão e
o go ver no bra si lei ro pe lo co var de as- 
sas si na to de Pau lo Pau li no Gua ja ja ra.
 “O Ci mi vem de nun ci an do o au men- 
to das in va sões dos ter ri tó ri os in dí ge- 

nas, fru to do in cen ti vo dos agen tes
pú bli cos e pri va dos que se so mam
con tra a re gu la ri za ção dos ter ri tó ri os
con ce bi dos pe la Cons ti tui ção Fe de- 
ral. Ho je não é exa ge ro di zer que os in- 
dí ge nas não po dem mais cir cu lar em
seus ter ri tó ri os com se gu ran ça. De tal
for ma que não nos ca be ape nas exi gir
a apu ra ção do fa to em si, mas de de- 
nun ci ar quem tem in cen ti va do e per- 
mi ti do in va sões a Ter ras In dí ge nas as- 
so ci a das a aten ta dos, as sas si na tos,
ame a ças, es bu lhos, in cên di os cri mi-
no sos. E quem tem in cen ti va do é o
pró prio pre si den te, co mo ele mes mo
ad mi tiu no ca so das quei ma das”, diz a
no ta.

O mi nis tro da Jus ti ça Ser gio Mo ro,
con tu do, anun ci ou que o as sas si na to
se rá in ves ti ga do. “A Po lí cia fe de ral irá
apu rar o as sas si na to do lí der in dí ge na
Pau lo Pau li no Gua ja ja ra na ter ra in dí-
ge na de Ara ri boia, no Ma ra nhão. Não
pou pa re mos es for ços pa ra le var os
res pon sá veis por es te cri me gra ve à
Jus ti ça”, afir mou no twit ter.
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As sas si nos de sem pre

La drões na lei

Fo ra de pau ta

“Ge no cí dio ins ti tu ci o na li za do”.

Iro ni zan do a Glo bo

Em bos ca da na flo res ta
No vi da de? Ne nhu ma. A dis pu ta por ter ras in dí ge nas no Bra sil,

mar ca da por der ra ma men to de san gue, des gra ça da men te, faz
par te do la do mais som brio da his tó ria. O que é in con ce bí vel é a
prá ti ca des sa bar bá rie con ti nu ar em ple no sé cu lo 21, ca da vez
mais de sa fi a do ra pa ra o Es ta do Bra si lei ro, de ten tor de vas ta re de
de pro te ção às co mu ni da des in dí ge nas. No en tan to, es tá lon ge de
cum prir o seu pa pel pre vis to na Cons ti tui ção. É las ti má vel que tal
sis te ma não ope re co mo de ve ria e mui to me nos use a for ça da lei e
a es tru tu ra ope ra ci o nal de po lí cia, de jus ti ça e de apoio fi nan cei ro
pa ra pu nir os as sas si nos de ín di os e li de ran ças ru ra lis tas.

O as sas si na to, nes te fim de se ma na do lí der Pau li nho Gua ja ja- 
ra, em sua re ser va, não é ape nas um epi só di os san gren to que
ocor reu no Ma ra nhão. Ele es tá pre sen te no dia a dia de to das as
co mu ni da des in dí ge nas ou ru ra lis tas pe lo país afo ra. Os as sas si- 
na tos de in dí ge nas no Bra sil só cres cem. De 110 em 2017, foi pa ra
135, em 2018, um cres ci men to de 22,7%. Os es ta dos com mais re- 
gis tros no ano pas sa do fo ram Ro rai ma, on de ocor re ram 62 ho mi- 
cí di os, e Ma to Gros so do Sul, on de fo ram con ta bi li za das 38 mor- 
tes. As in for ma ções, le van ta das a par tir de ma pe a men to de ca sos
em to do o país fei to pe lo Con se lho In di ge nis ta Mis si o ná rio (Ci- 
mi), es tão no re la tó rio Vi o lên cia con tra os Po vos In dí ge nas do
Bra sil – Da dos 2018, di vul ga do pe la CNBB.

Em epi só di os clas si fi ca dos co mo “vi o lên cia con tra a pes soa”, o
le van ta men to lis tou no ano pas sa do 22 ten ta ti vas de as sas si na to,
18 ho mi cí di os cul po sos, 15 epi só di os de vi o lên cia se xu al, 17 ca sos
de ra cis mo e dis cri mi na ção ét ni co-ra ci al, 14 ame a ças di ver sas, 11
si tu a ções de abu so de po der e oi to ame a ças de mor te. Pau li nho
era um dos lí de res in dí ge nas, cha ma dos de “guar diões da flo res ta”
e foi em bos ca do por ma dei rei ros na ter ra in dí ge na Ara ri boia, re- 
gião de Bom Je sus das Sel vas, no Ma ra nhão. O go ver no do Es ta do,
a Po lí cia Fe de ral e a Fu nai es tão mo bi li za dos na bus ca de lo ca li zar
os as sas si nos, de cu jo gru po, um te ria si do mor to no con fron to.

Por trás des sa on da de as sas si na tos de in dí ge nas há uma guer- 
ra de cla ra da de ma dei rei ros, gri lei ros, la ti fun diá ri os e até pro du- 
to res ru rais in te res sa dos na vas ti dão das re ser vas pre ser va das por
lei. Bus cam, a qual quer pre ço, a ga ma de re cur sos na tu rais com
ma dei ra, mi ne rais, ter ras agri cul tá veis e ani mais sil ves tres. A
mor te do lí der in dí ge na pro vo cou re a ção no Bra sil e no mun do,
or ga ni za ções não go ver na men tais co mo o Gre en pe a ce e de li de- 
ran ças co mo Sô nia Gua ja ja ra, co or de na do ra da Apib (Ar ti cu la ção
dos Po vos In dí ge nas do Bra sil). Não é se gre do que a Fu nai ho je é
um ór gão com ple ta men te su ca te a do e sem pes so al su fi ci en te pa- 
ra ofe re cer da de fe sa que às co mu ni da des das flo res tas, res tan do-
lhes a re sis tên cia por con ta pró pria, o que ex põe su as vi das em
per ma nen te pe ri go.

As ter ras in dí ge nas do Ma ra nhão so frem in va sões de gri lei ros e
ma dei rei ros há dé ca das e des de 2012 os cha ma dos “guar diões da
flo res ta” ten tam pro te ger a re gião por con ta pró pria, ex pul san do
os in va so res. O gru po é for ma do por 180 in dí ge nas e re a li za ações
até no tur nas con tra ma dei rei ros.

Pro je to do de pu ta do li cen ci a do, Ru bens Jú ni or (PC doB) foi
apro va do na CCJ da Câ ma ra, que au men ta em 2/3 a pe na do cri- 
me de rou bo, quan do a ação co lo car em ris co um gru po de pes so- 
as. Es te é o mes mo agra van te apli ca do ao rou bo com uso de ar ma
de fo go ou ex plo si vo. Ru bens Jr, ho je, é se cre tá rio de Ci da de e De- 
sen vol vi men to Ur ba no do go ver no Flá vio Di no.

Se gun do o co lu nis ta Lau ro Jar dim (O Glo bo) a EBC do Ma ra- 
nhão vi ve uma si tu a ção no mí ni mo inu si ta da. Não tem pro gra- 
ma ção lo cal, nem pro duz con teú dos, mas man tém um qua dro de
pes so al sem ter o que fa zer. Se ria a po lí ti ca de aus te ri da de do go- 
ver no Bol so na ro que, pe lo vis to não deu cer to na pri mei ra emis- 
so ra de TV Edu ca ti va do país. O pré dio dá pe na ver o es ta do.

Foi co mo a lí der Sô nia Gua ja ja ra in dí ge na, ex-can di da ta a vi- 
ce-pre si dên cia da Re pú bli ca pe lo Psol, co mu ni cou a mor te do ín- 
dio Pau li no, de sua tri bo.

 
A dis pu ta da pre fei tu ra de São Luís já con ta com pe lo

me nos dois pré-can di da tos de fi ni dos, am bos de par ti- 
dos da ex tre ma es quer da. São eles: Sau lo Ar can ge li

(PS TU) e Fran klin Dou glas (PSOL), são agre mi a ções
que his to ri ca men te vi vem às tur ras com o PC doB, ho je no co man- 
do do Ma ra nhão.

 
Já a ou tra es quer da – PC doB e PT – que se unem cir- 

cuns tan ci al men te até com par ti dos até de di rei ta,
além dos cen tris tas, es tão à bei ra de uma cri se de ner- 

vos, por te rem no mes de mais pa ra aco mo dá-los sob o
mes mo man to dos Pa lá ci os La Ra var dière e dos Leões, sob

os co man da dos de Edi val do Jú ni or e Flá vio Di no.
 

O de pu ta do es ta du al Du ar te Jr (PC doB) es tá pa ra ar ran- 
car os ca be los de in dig na ção con tra a pro pos ta da
Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca (Ana e el) de tri- 

bu tar ener gia so lar de con su mi do res in di vi du ais, co- 
mo se fos sem da re de elé tri ca tra di ci o nal. Ele bus ca apoio

da ban ca da fe de ral na Câ ma ra pa ra im pe dir a con su ma ção do ta- 
ma nho des pau té rio con tra os con su mi do res.

Jair Bol so na ro tri pu di ou da in ves ti ga ção do as sas si na to da ve- 
re a do ra Ma ri el le Fran co e do mo to ris ta de la, An der son Go mes.
Após dar um pas seio na mo to no vi nha em fo lha, ele pro vo cou, em
tom de iro nia: “Ca dê Glo bo, já acha ram quem ma tou a Ma ri el le?
Foi eu mes mo, ou não?”, com ple tou, dan do ri sa da. 

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019
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JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri -
cei ra Ad vo ga dos As so ci a dos

LUIZ PLA DE VALL (*)
É en ge nhei ro, pre si den te da Apecs (As -
so ci a ção Pau lis ta de Em pre sas de Con -
sul to ria e Ser vi ços em Sa ne a men to e
Meio Am bi en te) e vi ce-pre si den te da
ABES-SP (As so ci a ção Bra si lei ra de En -
ge nha ria Sa ni tá ria e Am bi en tal).

A Anti-Constituição

O jor na lis ta Elio Gas pa ri, va len do-
se de ar qui vos co mo os de Golbery
Cou to e Sil va e de Hei tor Aqui no, es- 
cre veu a sé rie de li vros ex pli can do o
mo vi men to que der ru bou o pre si den- 
te cons ti tu ci o nal João Gou lart, sus- 
pen den do as ga ran ti as da Cons ti tui- 
ção de 1946. O pre tex to era a agi ta ção
vi vi da pe lo país nos idos de 1964. No
pla no in ter na ci o nal, a Guer ra Fria es- 
ta va no au ge. 

O em ba te en tre ca pi ta lis mo e co- 
mu nis mo, re pre sen ta dos pe los Es ta- 
dos Uni dos e União So vié ti ca agu di- 
za va-se em ra zão da ade são do cu ba- 
no Fi del Cas tro ao blo co so vié ti co. Os
pri mei ros atos da con tes ta ção ar ma- 
da ao re gi me apa re ci am em atos de
ter ro ris mo e as sal to a ban cos.

In ter na men te, as gre ves e pas se a- 
tas es tu dan tis se su ce di am. O re gi me
de 64 en fren ta va di vi sões en tre ten- 
dên ci as in con ci liá veis. O sol do dos
mi li ta res era bai xo, o des con ten ta- 
men to com os ru mos do go ver no nos
quar teis con si de rá vel. Os es tu dan tes
ex ce den tes não in gres sa vam nas uni- 
ver si da des. As clas ses mé di as não ti- 
nham pers pec ti vas pa ra o fu tu ro. Um
dis cur so do de pu ta do Már cio Mo rei ra
Al ves do dia 2 de se tem bro pre gou
boi co te ao des fi le dia da Pá tria de
1968. O pro nun ci a men to do par la- 
men tar no ex pe di en te do ”pin ga fo go”
foi con si de ra do ul tra jan te às For ças

Ar ma das. A Pro cu ra do ria da Re pú bli- 
ca re pre sen ta-o, mas Câ ma ra ne ga a
li cen ça pa ra pro ces sá-lo no dia 12 de
de zem bro. No dia se guin te, o go ver no
do ge ne ral Cos ta e Sil va edi ta o Ato
Ins ti tu ci o nal nº 5, e fe cha o Con gres- 
so. Inau gu ra o pe río do de no mi na do
por Gas pa ri de “A Di ta du ra Es can ca- 
ra da “.

O dis cur so de Mo rei ra Al ves ser viu
de pre tex to pa ra a de cre ta ção do ato.
Na ver da de, de há mui to du as mi nu- 
tas cir cu la vam com o en tão mi nis tro
da Jus ti ça Ga ma e Sil va. Pro fes sor de
Di rei to In ter na ci o nal Pri va do da Uni- 
ver si da de de São Pau lo, de pois rei tor
da Ins ti tui ção, “Ga mi nha” co mo era
cha ma do, no li vro “A Di ta du ra En ver- 
go nha da” à pá gi na 343, é tra ta do pe lo
ge ne ral Golbery, co mo “ma lu co” e
“exi bi ci o nis ta”.

O Pre si den te Cos ta e Sil va da va si- 
nais da do en ça que o aba te ria, o seu
mi nis tro da Guer ra, não exer cia efe ti- 
va li de ran ça so bre a al ta ofi ci a li da de.
A Fren te Am pla, reu nin do os an ti gos
ad ver sá ri os Jus ce li no Ku bits check e
Car los La cer da avan ça va na pre ga ção
pe lo res ta be le ci men to da De mo cra- 
cia. As con tes ta ções nos fes ti vais de
mú si ca e no te a tro eram aplau di das.
Ao go ver no fe de ral fal ta va ba se par la- 
men tar no Con gres so. Era es se o cal do
po lí ti co, so ci al e mi li tar que con du zi- 
ria a edi ção do AI-5 (Ato Ins ti tu ci o nal
nº 5) de 13 de de zem bro de 1968.

O Ato sus pen deu as ga ran ti as cons- 
ti tu ci o nais da Cons ti tui ção de 1967,
vo ta da pe lo Con gres so or di ná rio no

fi nal do go ver no Cas te lo Bran co. O
ob je ti vo era cons ti tu ci o na li zar o re gi- 
me que afi nal ter mi nou por dez anos
sob a égi de do dra co ni a no di plo ma
au to ri tá rio.

Na ver são mais ra di cal de “Ga mi- 
nha, ” que por fim não pre va le ceu, o
Con gres so e o Su pre mo Tri bu nal Fe-
de ral se ri am fe cha dos de fi ni ti va men- 
te. Na que foi de cre ta da pre viu-se re-
ces so e a cas sa ção dos seus mem bros
e do Ju di ciá rio. Sus pen den do-se tam- 
bém o Ha be as-Cor pus.

No Ma ra nhão, o go ver no do ma re- 
chal Cas te lo Bran co hou ve ra en tro ni-
za do Jo sé Sarney, go ver na dor elei to
no plei to di re to de 1965. Subs ti tuiu o
se na dor Vi to ri no Frei re que des de
1945 era o de le ga do do Po der cen tral
no Es ta do.

Em de zem bro de 68 Jus ce li no Ku- 
bits chek foi con vi da do a pa tro ne ar a
pri mei ra tur ma da Fa cul da de de Ci ên-
ci as Econô mi cas. O go ver na dor
Sarney o ho me na ge ou com um jan tar
no Clu be Re cre a ti vo Ja gua re ma, ce le- 
bran do-o co mo um gran de de mo cra-
ta. A ho me na gem qua se lhe cus ta o
man da to não fo ra as su as ami za des
nos mei os mi li ta res.

O AI-5, a An ti-Cons ti tui ção, vi go ra-
ria por uma dé ca da, com a cas tra ção
dos di rei tos po lí ti cos de uma ge ra ção,
e sé ri os pre juí zos na se a ra dos Di rei- 
tos Hu ma nos. Vin te anos de pois a De- 
mo cra cia se ria res ta be le ci da com a
pro mul ga ção da Cons ti tui ção Fe de ral
de 1988. É de ver da ad vo ca cia de fen- 
de-la e pre ser vá-la.

Caminhos para o saneamento

A Co mis são Es pe ci al da Câ ma ra
dos De pu ta dos apro vou no dia 30 de
ou tu bro a mais re cen te ver são do pro- 
je to de lei (PL) do sa ne a men to. Ape sar
de to dos os es for ços e de ba tes so bre o
as sun to, o tex to fi nal do PL pa re ce es- 
tar mui to dis tan te de aten der às de- 
man das de 100 mi lhões de bra si lei ros
sem tra ta men to de es go to e ou tros 35
mi lhões sem água po tá vel em su as
mo ra di as.

A no va pro pos ta do mar co le gal não
es ta be le ce pa râ me tros pa ra uma or- 
ga ni za ção ade qua da do se tor. Pla ne- 
jar de ve ser im pe ra ti vo pa ra a ex pan- 
são dos em pre en di men tos do sa ne a- 
men to no país e sig ni fi ca de ci dir an tes
e bem pa ra fa zer me lhor a coi sa cer ta,
no tem po cer to e ao cus to ade qua do.
A no va pro pos ta de mar co le gal im- 
põe, por exem plo, aos pre fei tos a ela- 
bo ra ção dos pla nos mu ni ci pais de sa- 
ne a men to até 31 de de zem bro de
2022 sem pre ver ne nhum apoio téc ni- 
co e fi nan cei ro pa ra o aten di men to
des ta me ta.

In fe liz men te, 80% dos mu ni cí pi os
bra si lei ros se quer con tam com pro fis- 
si o nal de en ge nha ria pa ra ori en tar a
ela bo ra ção de um pla no de sa ne a- 
men to. Ca be ao go ver no ofe re cer ins- 
tru men tos, co mo já ocor reu no pas sa- 
do no pe río do do Pla na sa (Pla no Na- 

ci o nal de Sa ne a men to), que ga ran tiu
a ca pa ci ta ção e qua li fi ca ção dos re- 
cur sos hu ma nos, com 117 mil opor tu- 
ni da des de trei na men to en tre 1973 a
1986. Ou tra di fi cul da de es tá na “pa- 
ter ni da de” do se tor. A SN SA (Se cre ta- 
ria Na ci o nal de Sa ne a men to Am bi en- 
tal) e a Fu na sa (Fun da ção Na ci o nal de
Saú de) di vi dem a res pon sa bi li da de
pe lo sa ne a men to no país. Por is so, o
sa ne a men to pre ci sa de uma ges tão
cen tra li za da e se trans for mar em uma
po lí ti ca pú bli ca de Es ta do, in de pen- 
den te do go ver no de plan tão e da cor
par ti dá ria do go ver nan te.

O no vo PL traz me tas am bi ci o sas
até 2033. Nes te pe río do, 99% da po pu- 
la ção de ve ter aten di men to de água
po tá vel e 90% com co le ta e tra ta men- 
to de es go to. Mes mo que dis pu sés se- 
mos de re cur sos fi nan cei ros pa ra
avan çar nos em pre en di men tos de sa- 
ne a men to nes sa ve lo ci da de, a ca deia
pro du ti va não tem con di ções de aten- 
der à de man da. Sen do ne ces sá rio um
pla ne ja men to pa ra is so, in clu si ve pa- 
ra for ma ção de mão de obra.

O tex to tam bém traz co mo res pon- 
sa bi li da de dos go ver na do res a obri ga- 
to ri e da de de de fi nir os blo cos a se rem
li ci ta dos. Pa ra to mar es sa de ci são, eles
pre ci sam de pes qui sas que ain da não
fo ram re a li za das. O se tor con ta ape- 
nas com da dos do SNIS (Sis te ma Na- 
ci o nal de In for ma ções so bre Sa ne a- 
men to), que são pre en chi dos pe los
pró pri os mu ni cí pi os e es tão su jei tos a
er ros, até mes mo por que es sas lo ca li- 
da des não con tam com pro fis si o nais
ha bi li ta dos pa ra ofe re cer es sas in for- 
ma ções. Pa ra al can çar es ses da dos, é

pre ci so um di ag nós ti co de ta lha do do
sa ne a men to por meio de uma au di to- 
ria amos tral es pe ci fi ca men te re a li za- 
da pa ra es se fim.

Um di ag nós ti co do se tor é um ins- 
tru men to pa ra ser uti li za do du ran te
mui to tem po e con tri bui pa ra de ci-
sões mais pre ci sas. Es sas in for ma ções
não aten dem ape nas ao se tor pú bli co.
O se tor pri va do se rá am pla men te be- 
ne fi ci a do e te re mos uma fer ra men ta
ca paz de aten der às ne ces si da des de
em pre en di men tos e me lho ri as ope ra- 
ci o nais. So men te com o pla ne ja men-
to a par tir de da dos con fiá veis, va mos
con se guir avan çar no sa ne a men to.
Es ses são ins tru men tos bá si cos pa ra a
de fi ni ção de pro je tos fu tu ros e pa ra
al can çar uma jus ta ta ri fa que não
one re o bol so do con su mi dor, mas
que per mi ta aos em pre en de do res es-
tí mu lo pa ra con ti nu ar com no vos in-
ves ti men tos.

Da ma nei ra co mo es tá, o no vo mar- 
co le gal com pro me te o fu tu ro do sa- 
ne a men to do país, cri an do in se gu- 
ran ça ju rí di ca in clu si ve pa ra a even tu- 
al par ti ci pa ção do se tor pri va do. En- 
quan to is so, nos de pa ra mos com a
pro li fe ra ção de do en ças pro ve ni en tes
do sa ne a men to ina de qua do, que cau- 
sa ram des pe sas na or dem de R$ 1 bi- 
lhão nos úl ti mos cin co anos.

O sa ne a men to pre ci sa ur gen te- 
men te se tor nar uma po lí ti ca de Es ta- 
do. O go ver no fe de ral de ve li de rar es-
se pro ces so, por meio de um pla ne ja-
men to que aten da às de man das na ci- 
o nais e re gi o nais, ga ran tin do o efe ti vo
cres ci men to da co ber tu ra do sa ne a- 
men to no país.

» JO SÉ GE RAL DO DE SOU SA JU NI OR
Ex-rei tor da Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB), é mem bro da
Co mis são Jus ti ça e Paz de Bra sí lia

Se que res a paz,
tra ba lha pe la
Jus ti ça

Com es se ape lo, o pa pa Pau lo VI lan çou a Men sa gem
pa ra ce le brar o V Dia Mun di al da Paz, em 1º de ja nei ro de
1972. Nes se con vi te, o pon tí fi ce quis, an tes de tu do, mo- 
bi li zar pa ra a prá ti ca da Jus ti ça: “A paz se rá obra da Jus ti- 
ça”. E re pe ti mo-lo ho je com fór mu la mais in ci si va e di- 
nâ mi ca: “Se que res a paz, tra ba lha pe la Jus ti ça’”.

Pa ra o pa pa Pau lo VI, con for me a men sa gem, “tra ta-
se de con vi te que não des co nhe ce as di fi cul da des pa ra
pra ti car a Jus ti ça: pa ra a de fi nir, num pri mei ro mo men- 
to, e pa ra a atu ar, em se gui da; o que não se rá nun ca pos- 
sí vel, sem al guns sa cri fí ci os do pró prio pres tí gio e dos
pró pri os in te res ses”.

A men sa gem ori en ta da pe lo es pí ri to do Con cí lio Va ti- 
ca no II, ao con cla mar pa ra a ação que re a li za a paz por
meio da Jus ti ça, já vi nha pre ce di da de uma ins ti tu ci o na- 
li da de pas to ral que fa vo re ces se es sa atu a ção, se con si- 
de rar mos a cri a ção da Co mis são de Jus ti ça e Paz, ges ta- 
da  se gun do es se es pí ri to.

Diz o tex to da Gau dium et Spes (1965) no nú me ro 90:
“Con si de ran do a imen si da de de so fri men tos que ator- 
men tam ain da ho je a mai or par te do gê ne ro hu ma no e
pa ra fo men tar em to da par te a jus ti ça e o amor de Cris to
pa ra com os po bres, o Con cí lio jul ga mui to opor tu na a
cri a ção de um or ga nis mo da Igre ja Uni ver sal com o fim
de des per tar a co mu ni da de ca tó li ca pa ra a pro mo ção do
de sen vol vi men to das re giões em po bre ci das e da jus ti ça
en tre as na ções”.

Ins pi ra da no cli ma do Va ti ca no II (1962-65), na Po pu- 
lo rum Pro gres sio (1967), sob a in fluên cia da Con fe rên- 
cia de Me del lin (1968), a Igre ja no Bra sil, atra vés da
CNBB, cri ou, em 1968, com se de no Rio de Ja nei ro, a Co- 
mis são Bra si lei ra de Jus ti ça e Paz, ór gão sub si diá rio à
Con fe rên cia epis co pal, com a vo ca ção de ser um ór gão
de es tu do e ação com a fi na li da de de de fen der e pro mo- 
ver a dig ni da de da pes soa, co la bo rar pa ra edi fi car a paz
e as se gu rar a pre sen ça dos cris tãos fren te à ques tão so- 
ci al, a  par tir do Evan ge lho e do En si no So ci al da Igre ja
num mo men to de li ca do da re a li da de bra si lei ra vi ven do
a di ta du ra mi li tar.

Daí sur gem as Co mis sões Re gi o nais de Jus ti ça e Paz
no Bra sil e, de pois, as co mis sões das Igre jas lo cais ou di- 
o ce sa nas, já no cli ma das pos te ri o res Con fe rên ci as la ti- 
no-ame ri ca nas de Me del lin (1968) e Pu e bla (1979), e
tam bém por elas in flu en ci a das. A Co mis são de Jus ti ça e
Paz de Bra sí lia se guiu es ses ba li za men tos, quan do de
sua cri a ção em 1986.

Em 2020, a Ar qui di o ce se de Bra sí lia com ple ta rá 60
anos de cri a ção. Pa ra co me mo rar es sa da ta sig ni fi can te,
even tos es tão sen do re a li za dos du ran te es te ano de
2019, con tan do com a par ti ci pa ção dos mo vi men tos,
pas to rais e co mu ni da des pa ro qui ais da ar qui di o ce se.

A Co mis são Jus ti ça e Paz de Bra sí lia, in cor po ran do-se
a es sas co me mo ra ções, atri bui a sua  Con ver sa de Jus ti- 
ça e Paz, de 4/11/2019 (19h30, na Cú ria Me tro po li ta na, 
even to com trans mis são ao vi vo pe lo per fil da Co mis são
Jus ti ça e Paz de Bra sí lia no Fa ce bo ok), tam bém em ce le- 
bra ção aos 33 anos de sua fun da ção, com o te ma “A Di- 
men são So ci al da Ar qui di o ce se de Bra sí lia”.

O even to, pre si di do pe lo car de al ar ce bis po de Bra sí- 
lia, Dom Sér gio da Ro cha, per mi te apre sen tar as mo ti va- 
ções e di re tri zes que ser vi ram de ba se pa ra ins ti tu ci o na- 
li za ção da co mis são na es tru tu ra da ar qui di o ce se, oca- 
sião pa ra ofe re cer  bre ve his tó ri co da CJP-DF em Bra sí- 
lia, ao lon go de seus 33 anos de atu a ção, com de poi men- 
tos de per so na li da des que li de ra ram es se pro ces so, bem
co mo de pes so as que fo ram apoi a das pe las ações da co- 
mis são.

Opor tu ni da de, en fim, nes ses tem pos con tur ba dos,
pa ra nos for ta le cer mos no com pro mis so com a cau sa da
Jus ti ça, eri gi da à con di ção de ros to da mi se ri cór dia, nos
ter mos pos tos pe lo pa pa Fran cis co na Mi se ri cor di ae
Vul tus, a Bu la de Pro cla ma ção do Ju bi leu Ex tra or di ná rio
da Mi se ri cór dia, ela tam bém um ape lo pa ra re a li zar a
paz co mo tra ba lho da Jus ti ça.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019
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Prefeitura de São Luís lançou o selo "Trabalho Infantil, AQUI NÃO!" com apoio de
diversos órgãos e instituições para conscientizar feirantes e comerciantes

Co mo a Cla ra fun ci o na?

Apli ca ti vo Le vi nho

MÃO DE OBRA

Trabalho infantil será
combatido em São Luís

C
om o ob je ti vo é sen si bi li zar 
fei ran tes e fre quen ta do res de 
fei ras e mer ca dos de São Luís 
pa ra a ne ces si da de de com- 

ba te à uti li za ção da mão de obra de 
cri an ças e ado les cen tes, a Pre fei tu ra 
de São Luís lan çou, on tem, o se lo 
“Tra ba lho In fan til, AQUI NÃO!”. A ini- 
ci a ti va é mais uma ação co lo ca da em 
prá ti ca pe la ges tão do pre fei to Edi val- 
do Ho lan da Ju ni or vi san do ga ran tir os 
di re tos da cri an ça e do ado les cen te e 
con ta co mo apoio do Go ver no do Es- 
ta do, Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra- 
nhão, Mi nis té rio Pú bli co do Tra ba lho 
e so ci e da de ci vil or ga ni za da. A er ra di- 
ca ção ao tra ba lho in fan til é uma lu ta 
per ma nen te da Pre fei tu ra de São Luís 
que tem ado ta do es tra té gi as co mo a 
abor da gem nos lo gra dou ros pú bli cos 
co mo pra ças, fei ras e mer ca dos, on de 
há in ci dên cia de tra ba lho in fan til.

A cam pa nha é co or de na da pe las 
se cre ta ri as da Cri an ça e As sis tên cia 
So ci al (Sem cas) e Agri cul tu ra, Pes ca e 
Abas te ci men to (Se ma pa). An te ce- 
den do o lan ça men to da cam pa nha a 
Sem cas, re a li zou di ver sas ati vi da des 
de cons ci en ti za ção com os fei ran tes e 
pú bli co pre sen te nas fei ras ex pli can- 
do as pro ble má ti cas do tra ba lho te ma 
e even tu ais con sequên ci as pa ra in ser- 
ção fu tu ra dos ado les cen tes no mer- 
ca do for mal de tra ba lho, em fun ção 
da fal ta de es co la ri da de e ha bi li da des 
ne ces sá ri as.

As ações têm o ob je ti vo de pro mo- 
ver di rei tos de cri an ças e ado les cen- 
tes, co mo es tu dar, cres cer sem vi o lên- 
cia, pra ti car es por te e ser pri o ri da de

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO FORTALECE COMBATE AO TRABALHO INFANTIL

A. BAETA

ab so lu ta das po lí ti cas pú bli cas.
“A er ra di ca ção do tra ba lho in fan til 

é uma lu ta per ma nen te da Pre fei tu ra 
de São Luís. Uma das es tra té gi as que 
ado ta mos, por ori en ta ção do pre fei to 
Edi val do, foi a abor da gem nos lo gra- 
dou ros pú bli cos, co mo pra ças, fei ras e 
mer ca dos, on de cons ta ta mos uma 
gran de in ci dên cia de tra ba lho in fan- 
til. Por is so, a Sem cas or ga ni zou es ta 
ação com Se ma pa, pa ra iden ti fi car os 
ca sos e tam bém mo bi li zar os fei ran- 
tes, em par ce ria com o Mi nis té rio Pú- 
bli co do Tra ba lho, pa ra re a li zar mos a 
ca pa ci ta ção de fei ran tes, sen si bi li- 
zan do-os quan to à im por tân cia de er- 
ra di ca ção do tra ba lho in fan til. Ca da 
fei ran te que par ti ci pa des te pro ces so 

ga nha o se lo da cam pa nha e se en ga je 
no cam pa nha, aju dan do a es pa lhar a 
ideia”, ex pli cou.

O se cre tá rio mu ni ci pal Ival do Ro- 
dri gues (Se ma pa), fa lou da im por tân- 
cia da mo bi li za ção dos ges to res pú bli- 
cos com os fei ran tes em prol da cri an- 
ça e ado les cen te. “Re a li za mos uma 
ação ar ti cu la da com to dos os ge ren tes 
e su pe rin ten den tes de abas te ci men- 
to, pa ra que a gen te pos sa evi tar a in- 
ci dên cia do tra ba lho in fan til nas fei- 
ras li vres e mer ca dos, além do que, es- 
ta si tu a ção ca rac te ri za-se co mo cri- 
me. En tão, com a ins ti tui ção des te se- 
lo, po de mos avan çar no com ba te ao 
tra ba lho in fan til nas fei ras e mer ca- 
dos”, pon de rou.

ENERGIA

Novas ferramentas facilitam a vida no atendimento 

CLARA É A NOVA ASSISTENTE VIRTUAL DO  EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO PARA AJUDAR MAIS DE 2,5 MILHÕES DE CLIENTES

As em pre sas de vem pen sar em so- 
lu ções tec no ló gi cas pa ra es ta rem
mais pró xi mas e aten de rem com mais
agi li da de os seus cli en tes e is so é ten- 
dên cia em um mer ca do em que as
pes so as es tão ca da vez mais co nec ta- 
das. Pa ra o con su mi dor de ener gia
elé tri ca no Ma ra nhão, a vi da fi cou
mais fá cil com as no vi da des que a
Equa to ri al Ener gia Ma ra nhão, co nhe- 
ci da an tes co mo Ce mar, trou xe es sa
se ma na. São pro du tos di gi tais de sen- 
vol vi dos pa ra ca da um dos 2,5 mi- 
lhões de cli en tes no Es ta do, di vul ga- 
dos por meio da cam pa nha “Um no vo
jei to de aten der pa ra um no vo mo- 
men to”.

O Gru po Equa to ri al já vem in ves- 
tin do em no vas tec no lo gi as com o ob- 
je ti vo de es tar pron to pa ra o ago ra
por que o fu tu ro já che gou. Es ta ten- 
dên cia mun di al, co nhe ci da co mo
trans for ma ção di gi tal, tem inú me ros
adep tos no Es ta do, co mo é o ca so da
dis tri bui do ra de ener gia elé tri ca no

Ma ra nhão, que iden ti fi cou a opor tu- 
ni da de de ofe re cer um ser vi ço que já
re a li za va, mas, em um for ma to di fe- 
ren ci a do no mer ca do – tra zen do so lu- 
ções úteis e que aten dam de ma nei ra
ide al aos seus cli en tes.

O apli ca ti vo de men sa gens What- 
sApp, que em 2019 de ve fa zer par te do
dia a dia de 77 mi lhões de bra si lei ros,
se gun do a pro je ção da Sta tis ta Re se- 
ar ch, foi a fer ra men ta es co lhi da pa ra
apro xi mar ain da mais o aten di men to
da Equa to ri al Ma ra nhão aos seus cli- 
en tes.

A Cla ra abre cha ma do de fal ta de
ener gia, re li ga ção, faz con sul ta de dé- 
bi tos, emi te a se gun da via de con tas
em PDF e for ne ce có di go pa ra pa ga- 
men to, tu do is so den tro do What sApp,
sem fi las, em qual quer dia, em qual- 
quer ho rá rio. A as sis ten te vir tu al fun- 
ci o na com in te li gên cia ar ti fi ci al de
pon ta e é uma gran de evi dên cia dos
in ves ti men tos em tec no lo gia pa ra
apro xi mar e ofe re cer aos ma ra nhen- 

ses um aten di men to usu al, rá pi do e
sim ples.

Bas ta sal var o nú me ro (98) 2055-
0116 no ce lu lar e cha mar a Cla ra pe lo
What sApp sem pre que pre ci sar de um
dos ser vi ços que ela já ofe re ce: in for-
mar fal ta de ener gia, con sul ta de dé bi- 
tos, emis são de se gun da via e có di go
pa ra pa ga men to.

Tam bém faz par te do pro ces so de
Trans for ma ção Di gi tal da Equa to ri al
Ma ra nhão o no vo apli ca ti vo pa ra
smartpho nes, que já po de ser bai xa do
gra tui ta men te no Go o gle Play (An- 
droid) e Ap ple Sto re (IOS). Bem le ve,
co mo os cli en tes de se ja vam, o no vo
apli ca ti vo fa ci li ta a so li ci ta ção de ser-
vi ços co mo: in for mar fal ta de ener gia,
con sul tar dé bi tos, emi tir se gun da via
da con ta e ou tros ser vi ços, tu do is so
sem pe sar na me mó ria do ce lu lar.

PACOTE

Maranhão recebe obras
e serviços nesta semana

ESTRADA DO PEIXE  É A OBRA MAIS IMPORTANTE DA BAIXADA

DIVULGAÇÃO

O Go ver no do Ma ra nhão en tre ga nes ta se ma na uma
sé rie de obras e ser vi ços em di ver sas ci da des do Es ta do.
O pa co te in clui a inau gu ra ção de mais cin co Res tau ran- 
tes Po pu la res, a Es tra da do Pei xe, du as es co las in dí ge- 
nas, sis te mas de água, kits de em pre en de do ris mo do
Mais Ren da e a Agri tec.

As en tre gas já co me ça ram on tem, com 119 kits do
Mais Ren da, pro gra ma que for ma pe que nos em pre en- 
de do res. Eles re ce bem equi pa men tos, uni for mes, trei- 
na men to e ori en ta ção pa ra ge rar em pre go e ren da.

Na Bai xa da, a prin ci pal ação é a inau gu ra ção da Es- 
tra da do Pei xe, no po vo a do de Itans, mu ni cí pio de Ma ti- 
nha. “Na ci da de, há gran des pro je tos de pis ci cul tu ra
reu nin do mui to pro du to res, que con se gui ram me lho rar
de vi da e em pre en der. Em re co nhe ci men to a es se es for- 
ço, cons truí mos a pa vi men ta ção da es tra da”, afir ma o
go ver na dor Flá vio Di no.

No sá ba do (9), é a vez da en tre ga de cin co Res tau ran- 
tes Po pu la res de uma só vez: San ta Fi lo me na, São Fran- 
cis co do Ma ra nhão, Je ni pa po dos Vi ei ra, São João do So- 
ter e Ara me. São to das ci da des do Mais IDH. É um pro- 
gra ma em que uma sé rie de ações vem me lho ran do a
qua li da de de vi da dos mo ra do res dos 30 mu ni cí pi os
mais ca ren tes do Es ta do.

Em Je ni pa po dos Vi ei ras, tam bém se rão inau gu ra das
mais du as Es co las Dig nas, des ta vez in dí ge nas.

Ama nhã, se rá aber ta em Bar rei ri nhas a Fei ra da Agri- 
cul tu ra Fa mi li ar e Agro tec no lo gia do Ma ra nhão (Agri- 
tec) dos ter ri tó ri os Mu nim, Len çóis e Del ta. Nas 18 edi- 
ções an te ri o res, a Agri tec ca pa ci tou mais de 30 mil agri- 
cul to res fa mi li a res e fir mou con tra tos com ins ti tui ções
fi nan cei ras de mais de R$ 25 mi lhões. Mais de 250 mil
pes so as pas sa ram pe las fei ras, in cen ti van do a pro du ção
lo cal e ge ran do tra ba lho e ren da.

Ain da em Bar rei ri nhas, se rão en tre gues mais três sis- 
te mas de abas te ci men to d’água em po vo a dos.

SETORES

Indústria cresce no
país em setembro

PRODUÇÃO CRESCEU 0,3% EM SETEMBRO SOBRE O IBGE

DIVULGAÇÃO / IBGE

Pu xa da pe la pro du ção de veí cu los au to mo to res, a in- 
dús tria re gis trou o se gun do mês se gui do de ta xa po si ti va
em se tem bro, com va ri a ção de 0,3%, in for mou o IB GE
(Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca). Po rém, o
cres ci men to foi na mi no ria dos se to res ana li sa dos.

Ape sar do se gun do mês con se cu ti vo de cres ci men to
na in dús tria, al go que não acon te cia des de mar ço e abril
de 2018, os nú me ros ain da são pu xa dos por pou cos se- 
to res, o que não é o ide al, se gun do o IB GE.

“Es se cres ci men to da in dús tria es tá con cen tra do em
pou cas ati vi da des: 11 das 26 men su ra das pe la pes qui sa.
O ide al é que atin ja um nú me ro mai or de se to res”, dis se
o ge ren te da pes qui sa, An dré Ma ce do.

A in fluên cia po si ti va mais im por tan te foi em veí cu los
au to mo to res, re bo ques e car ro ce ri as, com 4,3% re gis tra- 
dos, re ver ten do um re cuo de 2,4% no mês an te ri or.

A mu dan ça no se tor de veí cu los po de ser ex pli ca da
pe lo au men to da de man da do més ti ca, após um mês an- 
te ri or de per da da ex por ta ção pa ra a Ar gen ti na.

Mó veis (9%), con fec ção de ar ti gos do ves tuá rio e
aces só ri os (6,6%), pro du tos de me tal (3,7%), be bi das
(3,5%), equi pa men tos de in for má ti ca, pro du tos ele trô- 
ni cos e óp ti cos (3,0%) e pro du tos de bor ra cha e de ma te- 
ri al plás ti co (1,4%) tam bém ti ve ram im pac tos po si ti vos.

Por ou tro la do, re du zi ram a pro du ção os ra mos de
im pres são e re pro du ção de gra va ções (-28,6%), pro du- 
tos do fu mo (-7,7%), pro du tos far moquí mi cos e far ma- 
cêu ti cos (-4,6%), má qui nas e equi pa men tos (-2,8%), in- 
dús tri as ex tra ti vas (-1,2%), co que, pro du tos de ri va dos
do pe tró leo e bi o com bus tí veis (-0,8%) e ou tros.

Três das qua tro gran des ca te go ri as econô mi cas ain da
mos tra ram ex pan são na pro du ção de se tem bro.

Re gis tra ram ex pan são as ca te go ri as de bens de con- 
su mo du rá veis (2,3%), bens de con su mo se mi e não-du- 
rá veis (0,5%) e bens in ter me diá ri os (0,2%).

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2019. A 
Prefeitura Municipal de Buriticupu - MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público o resultado da Licitação, Tomada de Preços nº 007/2019 
tendo por objeto: Contratação de pessoa jurídica especializada para a realização de 
recuperação das sarjetas, meio fio, e calçadas em áreas de interesse do Município de 
Buriticupu - MA, feita no critério Menor Preço Global, sagrando-se vencedora a 
Empresa C A DE OLIVEIRA CONSTRUÇÕES - EPP, inscrita no CNPJ nº 
19.438.760/0001-03 com o valor de R$ 872.516,45 (Oitocentos e setenta e dois mil, 
quinhentos e dezesseis reais e quarenta e cinco centavos), estando de acordo com a 
Lei nº. 8.666/93. Buriticupu - MA, 31 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa 
Ferreira – Presidente da CPL

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2019. A 
Prefeitura Municipal de Buriticupu - MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público o resultado da Licitação, Tomada de Preços nº 006/2019 
tendo por objeto: Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de 
pavimentação de vias em blocos de concreto no município de Buriticupu - MA, feita 
no critério Menor Preço Global, sagrando-se vencedora a Empresa G N R EMPREEN-
DIMENTOS LTDA - ME, inscrita no CNPJ nº 10.594.937/0001-96 com o valor de R$ 
846.914,72 (Oitocentos e quarenta e seis mil, novecentos e quatorze reais e setenta e 
dois centavos), estando de acordo com a Lei nº. 8.666/93. Buriticupu - MA, 30 de 
outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira – Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 079/2019.  A Prefeitura Municipal de 
Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão 
Presencial. TIPO: Menor Preço Por Lote. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição 
de Pneus, Câmaras e Protetores, atendendo as necessidades das Secretarias Municipais de 
Educação, Saúde, Infraestrura e Planejamento, Orçamento e Gestão. BASE LEGAL: Lei 
Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e 
Habilitação: às 09h do dia 19 de Novembro de 2019. O Edital estará à disposição para 
consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessa-
dos na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante 
a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 01 de 
Novembro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 50/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 50/2019. O Município de Nina Rodrigues, por meio da Comissão Permanente 
de Licitação, torna pública aos interessados que com base na Lei n° 10.520/02, Decreto Municipal n° 03/07 
e subsidiariamente as disposições da Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar às 09h:00 
(nove) horas no dia 19 de Novembro de 2019, tendo por objeto a Contratação de empresa especializada 
para a Promoção de Festividades do Aniversário da Cidade de Nina Rodrigues de interesse desta 
Administração Pública. A presente licitação será realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
situada na Praça Rui Fernandes Costa, Centro, Nina Rodrigues – MA e será presidida pelo Pregoeiro desta 
Prefeitura Municipal. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª 
a 6ª feira, no horário das 08h00 (oito horas) às 12h:00 (doze horas), onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante recolhimento da importância de R$ 100,00 (cem reais). Esclarecimen-
tos adicionais, no mesmo endereço ou pelo Telefone (98) 99235-5423 – Nina Rodrigues – MA.

Nina Rodrigues/MA, 01 de Novembro de 2019.  
Raimundo Nonato Silva Junior - Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 49/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 49/2019.  O município de Nina Rodrigues, através da Secretaria Municipal de 
Saúde de Nina Rodrigues, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna pública aos interessados 
que, com base na Lei n° 10.520/02, Decreto Municipal n° 03/07 e subsidiariamente as disposições da Lei 
n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar às 14h:00 (catorze) horas no dia 19 de Novembro de 
2019, tendo por objeto a Contratação de empresa para Aquisição de Equipamentos e Material Permanen-
te para o setor Odontológico de interesse da Secretaria  Municipal de Saúde. A presente licitação será 
realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Praça Rui Fernandes Costa, Centro, 
Nina Rodrigues/MA e será presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08h:00 às 12h:00, 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante recolhimento da importância de R$ 
100,00 (cem reais). Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou pelo Telefone (98) 99235-5423 
Nina Rodrigues - MA. Nina Rodrigues/MA, 01 de Novembro de 2019. Raimundo Nonato Silva Junior- 
Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2019. A 
Prefeitura Municipal de Buriticupu - MA, através do seu Pregoeiro, torna público 
o resultado da Licitação, PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2019 tendo por objeto: 
Contratação de empresa especializada para a organização dos eventos de 
aniversário da cidade e dia do evangélico do Município de Buriticupu - MA, feita 
no critério Menor Preço global, sagrando-se vencedora a Empresa J M DOS S 
NEVES, inscrita no CNPJ nº 28.893.398/0001-51 com o valor de R$ 164.120,00 
(Cento e sessenta e quatro mil cento e vinte reais); estando de acordo com a Lei 
nº. 8.666/93. Buriticupu - MA, 31 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa 
Ferreira – Pregoeiro.

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019. A 
Prefeitura Municipal de Buriticupu - MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público o resultado da Licitação, Tomada de Preços nº 005/2019 
tendo por objeto: Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de 
serviços de revitalização asfáltica para recuperação de pavimentos danificados em 
vias do município de Buriticupu - MA, feita no critério Menor Preço global, 
sagrando-se vencedora a Empresa M C CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, inscrita 
no CNPJ nº 11.105.333/0001-00 com o valor de R$ 915.277,82 (novecentos e quinze 
mil, duzentos e setenta e sete reais e oitenta e dois centavos), estando de acordo 
com a Lei nº. 8.666/93. Buriticupu - MA, 30 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus 
Barbosa Ferreira – Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO CORDA. ERRATA DO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 078/2019. A Prefeitura Municipal de 
Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará 
realizando Licitação na MO DALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: 
Menor Preço Global. Onde se lê MENOR PREÇO GLOBAL, LEIA-SE 
MENOR PREÇO POR LOTE. Barra do Corda-MA, 04 de Novembro 
de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, às quinze horas, na sede da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, CNPJ nº 06.274.757/0001-50, NIRE 
nº. 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº. 307 – Centro, CEP 65.020-560, nesta cidade de 
São Luís, capital do estado do Maranhão, reuniram-se os membros do Conselho de Administração 
da Companhia para tratar sobre a seguinte pauta: 1. Deliberar sobre a Política Gerenciamento de 
Riscos e Controles Internos Corporativos da Companhia, conforme Art. 65 do Estatuto da CAEMA. 2. 
O que mais ocorrer. Compareceram à presente reunião os conselheiros Cynthia Celina de Carvalho 
Mota Lima, Carlos Rogério Santos Araújo, Carlos Magno Duque Bacelar, José do Carmo Vieira de 
Castro e Marcos Antonio da Silva Grande e, para secretariar os trabalhos, Marcia Regina Carvalho 
Sousa, Assistente de Governança, em substituição a Secretária do Conselho que encontra-se em 
férias. Constituída a mesa e considerando o número legal para deliberações, a Presidente do 
Conselho, Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, deu início aos trabalhos declarando instalada a 
Sessão, sendo efetuada a leitura do edital de convocação:  O Conselho de Administração da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Conselheiros 
para participarem da Reunião, a ser realizada no dia 22 de agosto de 2019, às 15:00 horas, na sede 
social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do 
Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta: 1. Deliberar sobre a Política Gerenciamento 
de Riscos e Controles Internos Corporativos da Companhia, conforme Art. 65 do Estatuto da CAEMA. 
2. O que mais ocorrer. São Luís, 13 de agosto de 2019. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima - 
Presidente do Conselho de Administração, Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA. 
Terminada a leitura do Edital de Convocação, a Presidente do Conselho de Administração colocou 
para apreciação a Ata da 417ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração, realizada aos vinte 
e quatro dias do mês de julho do ano de dois mil e dezenove, que após lida foi solicitada a retificação 
no item referente a numeração da Resolução do Conselho de Administração, onde lê-se: A 
Presidente do Conselho, Sra. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, questionou as mudanças 
propostas, sendo explicado que a sugestão apresentada, por meio da RCA Nº. 001/2019-CA, propõe 
a diminuição na quantidade membros, de 9 (nove) para 7 (sete) membros, assim como desvincular 
dois cargos anteriormente dispostos no Estatuto da CAEMA, em conformidade com o Art. 31, incisos 
I e III; leia-se: A Presidente do Conselho, Sra. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, questionou as 
mudanças propostas, sendo explicado que a sugestão apresentada, por meio da RCA Nº. 
002/2019-CA, propõe a diminuição na quantidade membros, de 9 (nove) para 7 (sete) membros, 
assim como desvincular dois cargos anteriormente dispostos no Estatuto da CAEMA, em 
conformidade com o Art. 31, incisos I e III; sendo aprovada por todos os Conselheiros presentes. 
Dando seguimento, foi apreciado o primeiro item da pauta: 1. Deliberar sobre a Política 
Gerenciamento de Riscos e Controles Internos Corporativos da Companhia, conforme Art. 65 do 
Estatuto da CAEMA, a matéria foi relatada pelo Diretor Presidente, Sr. Carlos Rogério Santos Araújo, 
que explicou tratar-se da adoção das práticas de gestão de risco e controle interno exigidos pelas 
disposições do art. 9º, da Lei nº 13.303/2016, principalmente no sentido de implementação das 
práticas cotidianas de controle interno e verificação da área responsável pelo cumprimento de 
obrigações e gestão de riscos na Companhia. Destacou ainda, que a matéria está fundamentada no 
Estatuto Social da CAEMA, em seu Art. 67, inciso I, relativa a propositura de Políticas de 
Conformidade e Gerenciamento de Riscos, devendo estas serem revisadas periodicamente e 
aprovadas pelo Conselho de Administração. Ademais, informou que a Secretaria de Transparência e 
Controle – STC (Ofício nº 208/2019 GAB/COGE/STC/MA) tem diligenciado a Companhia no sentido 
de estabelecer os mecanismos de governança corporativa e transparência, o que tem sido atendido. 
Expôs ainda, que Política Gerenciamento de Riscos e Controles Internos Corporativos constitui uma 
ferramenta capaz de assegurar o alcance dos objetivos, por meio da identificação antecipada dos 
possíveis eventos que poderão ameaçar o atingimento dos objetivos, o cumprimento dos prazos, leis 
e regulamentos, implementar estratégias evitando o consumo intenso de recursos para a solução de 
problemas quando esses surgem inesperadamente, bem como melhorar continuamente os 
processos organizacionais. Enfatizou ainda, que a Política de Gerenciamento de Riscos e Controles 
Internos Corporativos foi elaborada pela Assessoria de Governança Corporativa - PRV em parceria 
com a Unidade de Políticas Especiais – UEP da CAEMA, tal como disposto no Processo nº 
4825/2019, sendo inclusive emitido Parecer favorável da Auditoria Interna na Companhia, embora 
haja segregação entre as funções de governança e compliance que deverão ser analisadas 
posteriormente pela Diretoria Executiva.  Destacou também que Política de Gerenciamento de 
Riscos e Controles Internos Corporativos traz em seu escopo os objetivos, a abrangência, definições, 
diretrizes e processos de gerenciamento de riscos, controle interno, estrutura, responsabilidades e 
responsabilizações que contribuirão para assegurar a comunicação eficaz, mitigando possíveis 
riscos e desvios éticos, de forma a auxiliar a CAEMA atingir seus objetivos de forma efetiva. Com 
relação a estrutura organizacional responsável pela área de conformidade e gerenciamento de 
riscos, esta será feita pela Assessoria de Governança Corporativa, embora haja indicativo no 
Estatuto Social da Companhia de criação de setor dedicado a conformidade e gerenciamento de 
riscos que se reporte diretamente ao Conselho de Administração, mediante Comitê e outro como 
órgão de assessoramento vinculado diretamente ao Diretor Presidente. Além disso, face as 
atribuições desses órgãos deverá ser feita adequação ao Regimento Interno, sem que haja criação 
de setor, apenas adequação das competências, na medida da execução dos trabalhos e no tocante 
a indicação da Auditoria Interna quanto a inconsistência mencionada em seu parecer, vez que prática 
de governança corporativa se utiliza dos indicadores de avaliação do sistema de compliance para 
melhoria dos processos, emitiu parecer favorável dos elementos de composição da Política de 
Gerenciamento de Riscos e Controles Internos Corporativos. Após as discussões, os Conselheiros 
manifestaram-se favoravelmente pela aprovação da Política de Gerenciamento de Riscos e 
Controles Internos em conformidade com a Resolução nº 003/2019 – CA. Passando para o item 2. O 
que mais ocorrer. Foi solicitada a inclusão de dois itens na pauta: 2.1 Deliberar sobre a Política de 
Distribuição de Dividendos da Companhia, conforme Art. 8º, inciso V, da Lei nº 13.303/2016; e 2.2 
Conhecer matéria relativa ao Acordo Coletivo de Trabalho 2019/2021 celebrado entre a Companhia 
de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA e o Sindicatos dos Urbanitários do Estado do 
Maranhão STIU/MA, sendo acatado por unanimidade. Em seguida, passou-se para exposição do 
item 2.1 Deliberar sobre a Política de Distribuição de Dividendos da Companhia, conforme Art. 8º, 
inciso V, da Lei nº 13.303/2016, relatada pelo Sr. Carlos Rogério Santos Araújo. Explicou que a 
Política foi elaborada pela Assessoria de Governança Corporativa e revisada pela Gerência Contábil 
e de Patrimônio da CAEMA, tal como disposto no Processo nº 4573/2019 e nos termos da legislação 
em vigor, onde foram estabelecidos os procedimentos a serem observados quanto a destinação de 
resultados e distribuição de dividendos, levando em consideração diversos fatores e variáveis, tais 
como os resultados da Companhia, sua condição financeira, necessidade de caixa, perspectivas 
futuras dos mercados de atuação atuais e potenciais, oportunidades de investimento existentes, 
manutenção e expansão da capacidade operacional. Além disso, informou que a Política de 
Distribuição de Dividendos busca garantir a perenidade e a sustentabilidade financeira de curto, 
médio e longo prazos da Companhia, tendo como premissas a necessidade de flexibilidade e solidez 
financeira para a manutenção de seus negócios, mediante regras e procedimentos estabelecidos de 
maneira transparente e de acordo com as normas estatutárias. A Conselheira Cynthia Celina de 
Carvalho Mota Lima solicitou que diante de análise técnica do texto, a matéria fosse apreciada na 
próxima reunião, o que foi acatado por todos. Após as discussões, os Conselheiros manifestaram-se 
favoravelmente pela apreciação e deliberação da Política de Distribuição de Dividendos na próxima 
reunião do Conselho de Administração. Passando para o item 2.2 Conhecer matéria relativa ao 
Acordo Coletivo de Trabalho 2019/2021 celebrado entre a Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão – CAEMA e o Sindicatos dos Urbanitários do Estado do Maranhão STIU/MA foi informado 
pelo Diretor Presidente, Sr. Carlos Rogério Santos Araújo que do Acordo Coletivo de Trabalho ACT 
2019/2021 duas cláusulas foram rejeitadas durante o processo de negociação e serão decididas pela 
Justiça do Trabalho, mediante dissídio, quais sejam: reajuste de salário e jornada de trabalho em 
turnos ininterruptos de revezamento (escala 12 x 36). Que houve mediação coletiva entre a CAEMA, 
o STIU/MA e a Procuradoria do Trabalho. Acrescentou ainda, que foram retiradas algumas cláusulas 
e manutenção de outras. Destas, em linhas gerais, as relativas aos Aposentados, ao Plano de Saúde, 
ao Auxilio Alimentação, merecem ser destacadas, outras necessitam de uma regulamentação sobre 
sua concessão, haja vista serem executados controles mais efetivos em suas concessões. Quanto 
aos Aposentados foi mantida a cláusula que indica as condições de saída, entretanto o pagamento 
das verbas rescisórias serão efetuadas de forma parcelada, em virtude das condições financeiras 
pelas quais a Companhia vem passando, pontuou que estão sendo realizadas tratativas junto as 
instituições bancárias para levantamento dos valores financeiros para o cumprimentos das 
obrigações trabalhistas desses empregados. Enfatizou a respeito do Programa de Demissão a 
Pedido dos Empregados Aposentados – PDP, que tem por objetivo incentivar os empregados que 
tenham intenção de efetuar seu desligamento da Companhia de forma planejada e que estejam 
aposentados na data da assinatura do ACT 2019/2021, bem como aqueles que venham a se 
aposentar e o façam na vigência deste Acordo. Realçou que a maneira de incentivar a saída desses 
empregados foi a concessão de um Prêmio, apurado em fórmula específica, que tomará por base a 
consulta o extrato da conta do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, na data do 
desligamento e cinco vezes o maior salário da tabela salarial da Companhia. Quanto ao Plano de 
Saúde este foi mantido, porém com aumento da participação dos empregados no custeio deste 
benefício, segundo as faixas salariais. Quanto ao Auxílio-Alimentação houve concessão do benefício, 
devendo este ser negociado em maio de 2020. Que foi estabelecido canal de discussão a respeito 
das cláusulas dos Cargos Gratificados, com a criação de uma Comissão de estudo para debater a 
empresa e apresentação de proposta ao Governo do Estado. Após discussões, foi informado o 
recebimento do Ofício nº 0177/GG, a respeito da indicação por parte do Governo do Estado de 
membro representante da Secretaria de Estrado das Cidades e Desenvolvimento Urbano que deverá 
ser submetida a verificação dos requisitos e vedações legais e estatutários exigido ao cargo, em 
conformidade com a Lei nº 13.303/2016 e o Estatuto Social da Companhia para posterior deliberação 
da Assembleia Geral Ordinária. Também foi informada a devolução pela Procuradoria Geral do 
Estado do Processo nº 162889/2019 que trata da proposta de alteração do Estatuto Social da 
Companhia, no sentido de instrução dos documentos pertinentes da matéria e que já está sendo 
providenciado pela Assessoria de Governança Corporativa. Nada mais havendo a tratar, a Presidente 
do Conselho, Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, franqueou a palavra aos demais e como dela 
ninguém fez uso, agradeceu a presença de todos, e em seguida, deu por encerrada a reunião, pelo 
que eu, Marcia Regina Carvalho Sousa, Assistente de Governança Corporativa, fiz lavrar a presente 
Ata, em livro próprio, que depois de lida e achada conforme, vai assinada pelos Conselheiros 
presentes. Está conforme a original, transcritas no livro próprio nº 006, folhas 82v, 83, 83v, 84, 84v, 
85, 85v, 86 e 86v. Esta ATA foi registrada na JUCEMA sob o nº 20191126926 em 30/10/2019 
Protocolo 1911126926 Empresa 21 3 0000371 1. Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão – CAEMA. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos Rogério Santos Araújo, Marcos 
Antonio da Silva Grande, José do Carmo Vieira de Castro e Carlos Magno Duque Bacelar.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA 418ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE 

SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA.
SILAVA LAVANDERIA LTDA

CNPJ Nº 06.779.036/0001-00

SILAVA LAVANDERIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 06.779.036/0001-00, torna 
público que REQUEREU da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
(SEMMAM), através do processo nº 89773/2019  a Renovação da Licença 
Operacional nº RLO nº 09/2018 Processo SEMMAM 120.27297/2017, no 
município de São Luís, estado do Maranhão.

MISSA DE SETIMO DIA
MARIA HELENA PEREIRA CERVEIRA

CONVITE

OS FAMILIARES DA SAUDOSA MARIA HELENA 
PEREIRA CERVEIRA, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS 
PARA A MISSA DE SETIMO, A REALIZAR –SE NO DIA 
05/11/2019 (TERÇA-FEIRA) AS 19.30H NA IGREJA 
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS (FORQUILHA) 
AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A 
ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

4,5MILHÕESDE CLIQUES MENSAIS

O JORNAL
MAIS ACESSADO
DOMARANHÃO

LEIA A TODA HORA
E EM TODO LUGAR
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Eles são companheiros, fofos e também protetores. O seu cachorro, além de amigável e
afetuoso, também pode ajudar a proteger você e sua família

Bull mas tiff

Fi la bra si lei ro

Do gue ale mão

SEGURANÇA

Raças de cães de
guarda mais populares

• Agir com obe di ên cia com o do no 
(de vem ser trei na dos des de pe que- 
nos);
• La ti do for te (im por tan te pa ra es- 
pan tar e as sus tar pos sí veis in tru sos);
• Ca pa ci da de de re a gir a agres sões ou 
ame a ças re ais de for ma rá pi da e efi ci- 
en te;
• Ca pa ci da de de in ti mi da ção (fi si o- 
no mia, pos tu ra, la ti do, por te fí si co e 
ex pres são fa ci al);
• For ça fí si ca, agi li da de e re sis tên cia;
• In te li gên cia pa ra sa ber agir em di- 
ver sos ti pos de ame a ças;
• Fa ci li da de de ades tra men to;
• Ca pa ci da de de es tar sem pre aler ta;
• Boa au di ção;

Q
ue eles são fiéis, ca ri nho sos 
e in te li gen tes, to do mun do 
já sa be. E tam bém po dem 
ser trei na dos pa ra vi gi ar e 

avi sar os do nos em si tu a ções de ame- 
a ças, além de ata car e re pri mir in tru- 
sos.

Em bo ra o trei na men to apli ca do 
nos cães que de vem ser vir de guar da 
os con di ci o ne a com por ta men tos 
mais pro te to res e de fen so res do que 
ami gá veis e afe tu o sos, boa par te da 
ati tu de do ani mal vai de pen der do ti- 
po de cri a ção que ele re ce beu. Des sa 
for ma, qual quer cão de guar da po de 
ser ca ri nho so com seus do nos e sua 
fa mí lia.

Cães de guar da de vem re ce ber trei- 
na men to es pe cí fi co e es pe ci a li za do 
pa ra de sem pe nhar es tas fun ções. 
Além dis so, de vem apre sen tar as se- 
guin tes ca rac te rís ti cas:

De acor do com es sas ca rac te rís ti-

Pas tor ale mão
Rottwei ler

PASTOR ALEMÃO É A RAÇA MAIS POPULAR PARA PROTEGER OS LARES BRASILEIROS

REPRODUÇÃO / CANIL

cas, as se guin tes ra ças são as mais po- 
pu la res quan do fa la mos de cão de 
guar da:

Co nhe ci do por sua no tá vel in te li- 
gên cia e ap ti dão ao trei na men to, o 
Pas tor Ale mão é um cão es sen ci al- 
men te dó cil, amo ro so com seus fa mi- 
li a res e de ca rá ter cal mo e tran qui lo. É 
um ca chor ro equi li bra do, que apre- 
sen ta gran de de sen vol tu ra e ati tu de 
vi gi lan te. É re co men dá vel a so ci a li za- 
ção pre co ce pa ra evi tar que o cão des- 
ta ra ça pos sa tor nar-se su per-pro te tor 
em re la ção à fa mí lia e seu ter ri tó rio. 
Obe di en te e sem pre dis pos to a apren- 
der, o Pas tor Ale mão não é in cli na do a 
fa zer ami za des com es tra nhos de 
ime di a to, de vi do a seu ca rá ter pro te- 
tor. No en tan to, não é trai ço ei ro e não 
ata ca inad ver ti da men te.

Pre ço do fi lho te: R$ 800,00 a R$ 
2.500,00.

É um ca chor ro ro bus to, de por te 
mé dio pa ra gran de.  A in te li gên cia é 
uma das ca rac te rís ti cas no tá veis da 
ra ça Rottwei ler, sen do ca pa zes de 
apren der co man dos em me nos de 5 
re pe ti ções e em 95% das ve zes obe de- 
cem ao pri mei ro co man do que seu 
do no dá, de mons tran do to tal obe di-
ên cia.

É ne ces sá rio, po rém, ter pul so fir-
me com es sa ra ça já que ele ten de a 
ser tei mo so. Co mo ele é um cão mui to 
for te, se não for ades tra do po de se tor- 
nar um pro ble ma. É um ani mal dó cil 
com os do nos da ca sa,  mas agres si vo 
com quem ele não co nhe ce.

Pre ço do fi lho te: de R$700,00 a 
R$3.000,00.

Dobermann é uma das raças mais conhecidas

O DOBERMANN É UM DOS CÃES MAIS PROTETORES QUE EXISTEM, SÃO MUITO CONHECIDOS POR SEU OLHAR INTIMIDADOR

REPRODUÇÃO / SOBRACI

É um cão de es tru tu ra mé dia, for te
e bem mus cu lo so. De an da du ra elás- 
ti ca e le ve, o Do ber mann é ca paz de
co brir ter re nos ex ten sos. Po dem se re- 
la ci o nar bem com cri an ças ca so acos- 
tu ma dos e trei na dos pa ra tal, en tre- 
tan to, são mui to mais pro te to res do
que brin ca lhões. Usu al men te não são
so ciá veis (se não agres si vos) com ou- 
tros cães, e es pe ci al men te re ser va dos
com pes so as es tra nhas. Por sua ter ri- 
to ri a li da de, po de ata car os que vê co- 
mo in va so res.

Pre ço do fi lho te: de R$700,00 a
R$3.000,00

Cães des sa ra ça ten dem a ser dó- 
ceis, ao mes mo tem po em que po dem
ser ex tre ma men te in ci si vos e agres si- 
vos – em re la ção aos que en xer gam
co mo “ame a ça” ou “ini mi gos” das
pes so as que ama.

Na con vi vên cia diá ria, o Bull mas tiff

tem um bom tem pe ra men to – mas is- 
so ocor re quan do é es ti mu la do a ter
es se ti po de ati tu de des de fi lho te. Por
is so, a for ma co mo é cri a do é de ter mi- 
nan te, em re la ção à sua pos tu ra co mo
um cão adul to.

Pre ço do fi lho te: a par tir de R$
2.500,00

O Fi la é um cão cal mo, com por ta- 
do, aten ci o so e ex tre ma men te fi el ao
seu do no. Mes mo sen do de vo to de
seu do no, é um ca chor ro um tan to tei- 
mo so, sen do as sim é ne ces sá rio que
seu do no te nha pul so fir me e pa ci ên- 
cia pa ra trei ná-lo da for ma ade qua da.

Seus al tos la ti dos e seu por te for te e
gran de o fa zem bas tan te in ti mi da dor.
Em bo ra, com o trei na men to cer to,
pos sa ser tran qui lo com as pes so as,
não é um cão na tu ral men te so ciá vel, e
de ve ser trei na do e ades tra do pa ra
evi tar ata ques ines pe ra dos.

Pre ço do fi lho te: en tre R$ 1.500,00 à
R$ 3.000,00.

Ape sar de ter si do cri a do co mo cão
de ca ça e co mo cão de guar da, o Do- 
gue Ale mão po de até as sus tar com
seu ta ma nho, mas não é um ca chor ro
agres si vo. O Do gue Ale mão pos sui um
tem pe ra men to equi li bra do, con vi ve
mui to bem com cri an ças e tam bém
com ou tros cães. É pre ci so, po rém,
en ten der que o Dog Ale mão é um cão
com bas tan te no ção de ter ri to ri a li da- 
de e bas tan te pro te tor. É ti do co mo
um cão pre gui ço so, o que po de fa zer
com que en gor de e te nha pro ble mas
mus cu la res e ós se os de vi do a seu por- 
te. Por is so, é es sen ci al que o do no
bus que sem pre in cen ti var o ca chor ro
a mo vi men tar, cor ren do e brin can do
com ele.

Pre ço do fi lho te: R$700,00 até
R$8.000,00 re ais.

Ca ne Cor so

Do go Ar gen ti no

• Te nho es pa ço pa ra um cão de mé dio/gran de por te? Se
não, te nho co mo le vá-lo pa ra se exer ci tar to dos os di as?
• Es tou pron to pa ra ar car com a com pra de gran de
quan ti da de de ra ção (pa ra al gu mas ra ças, cer ca de
1Kg/dia)?
• Te nho tem po pa ra dar aten ção e trei nar ade qua da -
men te um cão de guar da?

• Pro cu re in for ma ções so bre a ra ça. Ve ja as ca rac te rís ti -
cas da ra ça e quais pon tos po dem in di car que o fi lho te
es tá den tro ou fo ra do pa drão.
• Pro cu re in for ma ções dos cri a do res: há quan to tem po
cri am, co nhe ci men to que têm so bre a ra ça, etc.
• Vá pes so al men te ao ca nil e pe ça pa ra co nhe cer os pais
e ir mãos já cres ci dos.
• Ob ser ve o fi lho te, brin que com ele.
• Exi ja con tra to de com pra e ven da e com pro van tes de
va ci na ção.

Boxer não é  agressivo,
mas pode ser guarda

BOXER É UMA DAS RAÇAS MAIS INTELIGENTES DO MUNDO

REPRODUÇÃO / SOBRACI

De vi do ao seu por te e sua per so na li da de pro te to ra,
são usa dos co mo cães de guar da, ape sar de não se rem
agres si vos, pois só agem des sa for ma quan do eles ou al- 
guém da fa mí lia es tá sen do ame a ça do. É tam bém uma
ra ça de ca chor ro mui to in te li gen te, es tan do en tre as 48
ra ças de cão mais in te li gen tes do mun do. O cão bo xer
apren de co man dos com cer ta fa ci li da de, sen do por ve- 
zes trei na do pa ra ser usa do co mo cão de guar da. São óti- 
mos cães pa ra se ter co mo com pa nhia, es pe ci al men te
de cri an ças,

Pre ço do fi lho te: de R$900,00 e 3.500,00.

Sua fun ção prin ci pal é a guar da de pro pri e da de. Es sa
guar da é fei ta de for ma equi li bra da, ten do ex ce len te
con ví vio com cri an ças. Na au sên cia da fa mí lia, o co- 
mum é que o cão es tra nhe e ata que o in di ví duo que en- 
trar na pro pri e da de sem as de vi das apre sen ta ções. Não
con vi ve bem em ma ti lhas nu me ro sas. O in di ca do é a
con vi vên cia de cães de se xos opos tos pa ra evi tar bri gas e
aci den tes. Não é re co men da do dei xá-lo iso la do, sem
con ta to com o pro pri e tá rio du ran te mui to tem po, pois
sen ti rá mui ta fal ta da pre sen ça hu ma na.

Pre ço do fi lho te: En tre R$1.000,00 a R$ 2.500,00

É si len ci o so e in de pen den te, não sen do re co men da- 
do pa ra do nos sem ex pe ri ên cia,  que não con se guem ser
o lí der do cão. É, po rem, ex tre ma men te fi el ao do no.
Apren de co man dos com fa ci li da de e é mui to pa ci en te
com cri an ças. Mas co mo são mui to gran des, não se re- 
co men da dei xá-los so zi nhos com cri an ças pe que nas. 
Tem pou ca to le rân cia quan do seu ter ri tó rio é in va di do
por es tra nhos. 

Pre ço – En tre 2.000,00 a 5.000,00

Dicas para adquirir
um cão de guarda

DONOS DE ROTTWEILLER PRECISAM TER LIDERANÇA

REPRODUÇÃO / GUI DO PET

An tes de se de ci dir por um cão de guar da é pre ci so sa- 
ber se vo cê po de ar car com to das as ne ces si da des que
es tas ra ças apre sen tam, afi nal fa rão par te da sua vi da
por um lon go tem po. En tão, an tes de ir atrás do fi lho te é
im por tan te res pon der às se guin tes per gun tas:

Se vo cê acha que es tá pron to pa ra ter seu o seu ca- 
chor ro, en tão as se guin tes di cas são úteis pa ra que vo cê
ad qui ra um bom fi lho te:

Só de ci da pe la com pra de pois de pen sar bas tan te no
as sun to. Se vo cê sair de ca sa ape nas pa ra ver o fi lho te,
vai aca bar vol tan do com ele pa ra ca sa. Com prar um ani- 
mal sig ni fi ca o iní cio de uma gran de res pon sa bi li da de,
pa ra a qual vo cê po de não es tar pre pa ra do.

Se pos sí vel, ado te.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Expo Indústria 2019

Em pre en de do res ma ra nhen ses que fa- 
zem par te do se lo Pro du zi do no Ma ra nhão
vão ex por e co mer ci a li zar os seus pro du tos
du ran te a Ex po In dús tria 2019, de 6 a 8 de
no vem bro no Mul ti cen ter Ne gó ci os e Even-
tos, em São Luís. A ini ci a ti va é mais uma
ação do Go ver no do Es ta do, por meio da Se-
cre ta ria de In dús tria, Co mér cio e Ener gia
(Seinc), e vi sa di vul gar e va lo ri zar o que é fa-
bri ca do no es ta do.

Camisa Azul

Com re a li za ção da Fun da ção An to nio Di- 
no, man te ne do ra do Hos pi tal do Cân cer Al- 
de no ra Bel lo, já es tão à ven da as ca mi sas da
cam pa nha No vem bro Azul de pre ven ção e
com ba te ao cân cer de prós ta ta.Com o te ma
‘Pre ven ção sem pre con cei to, a cam pa nha
tem apoio do Ma ra cap pe lo se gun do ano
con se cu ti vo e vi sa aju dar na com pra de es- 
fínc te res uri ná ri os ar ti fi ci ais pa ra pa ci en tes
em tra ta men to no hos pi tal.

Co man da da por Jor ge Ma ci el, a
equi pe da Im pac to Out do or re a li zou
re cen te men te o 1° Workshop de Imer -
são pa ra For ma ção de Con sul to res
de Ne gó ci os  a fim de qua li fi car no vos
pro fis si o nais nes ta área. E já nes ta
se ma na vai mar car pre sen ça na Ex po
In dús tria que se rá re a li za da, a par tir
des ta quar ta-fei ra, 6, no Mul ti cen ter
Ne gó ci os e Even tos.  A em pre sa es ta -
rá exi bin do sua his tó ria e pro du tos
no es tan de da ACM. Se rá a pri mei ra
vez que a Im pac to, a mai or em pre sa
Out Of Ho me, par ti ci pa do even to , 
ce le bran do 200 pla cas es pa lha das
pe los me lho res lo cais da Gran de São
Luís.

A ce ri mo ni a lis ta Ca ro -
li na Cha gas foi a re pre -
sen tan te do Es ta do do
Ma ra nhão na so le ni da -
de de ho me na gem ao
Dia do Ce ri mo ni a lis ta,
dia 29 pas sa do, na Câ -
ma ra Dis tri tal em Bra -
sí lia. Na oca sião lhe foi
en tre gue o cer ti fi ca do
de Ce ri mo ni a lis ta Des -
ta que em 2019. Ca ro li -
na Cha gas pos sui for -
ma ção pe lo Ins ti tu to
Fe de ral do Ma ra nhão e
uma vas ta ex pe ri ên cia
no mer ca do de ce ri mo -
ni al em São Luís.

A Alphaways In vest -
ments, no vo es cri tó rio
de al ta ren da da XP In -
ves ti men tos, foi inau -
gu ra da em São Luís. O
even to ocor reu nos di -
as 30 e 31 de ou tu bro e
con tou com a pa les tra
do ge ren te co mer ci al
da XP pa ra re gião Nor -
te/Nor des te, Car los
Hen ri que Sil ves tre, e
do CEO da Alphaways,
Na za re no Li ma. Além
de les, to da a equi pe do
es cri tó rio con ta com
anos de ex pe ri ên cia na
área.

Natal Luz

De pois de apro xi ma da men te 12 mil pes so as
as sis ti rem à aber tu ra ofi ci al do Na tal Luz, re a li- 
za da quin ta-fei ra, 24, em Gra ma do (RS), ou tros
nú me ros fo ram re gis tra dos. A or ga ni za ção do
even to di vul gou que ven deu 12.332 in gres sos
nos pri mei ros três es pe tá cu los re a li za dos: A
Len da do Bos que de Na tal, Il lu mi na ti on e Des fi- 
le A Ma gia do No el. Se gun do Ed son Nés po lo,
pre si den te da Gra ma do tur, o Na tal Luz atraiu
um pú bli co to tal de 140 mil pes so as nos pri mei- 
ros di as do even to na ci da de. “Va le des ta car que
o Na tal Luz tem inú me ras atra ções gra tui tas.

Rubel em São Luís

In di ca do ao Grammy La ti no na ca te go ria me- 
lhor dis co de rock ou mú si ca la ti na em por tu- 
guês pe lo dis co “Ca sas (Do ri leo/Na tu ra Mu si- 
cal)”, em 2018, Ru bel es ta rá em São Luís, dia 22
des te mês, pa ra apre sen tar no Te a tro Arthur
Aze ve do o show da tur nê de “Ca sas e Pe arl – Voz
e Vi o lão”, que con tem pla o re per tó rio de seus
dois ál buns. O can tor, com po si tor e ci ne as ta tor-
nou-se um dos mais re qui si ta dos da no va mú si- 
ca bra si lei ra, sen do exe cu ta do nas rá di os de
mai or pres tí gio e con quis tan do crí ti cas po si ti- 
vas nos prin ci pais veí cu los do país.

Curso de Odonto

Mui tas são as ofer tas de cur sos de Odon to lo- 
gia ho je em São Luís, mas, ao bus car a me lhor
op ção, o ide al é ave ri guar se a gra du a ção ofe re ce
con di ções ade qua das de apren di za gem. A Es tá- 
cio São Luís se pre o cu pou em apre sen tar um
cur so ro bus to e di fe ren ci a do no ce ná rio da edu- 
ca ção su pe ri or. Na ter ça-fei ra, a par tir das 19h, o
di re tor ge ral da Es tá cio São Luís, Antô nio Tei xei- 
ra, e a co or de na do ra do no vo cur so de Odon to- 
lo gia, Nayra Vas con ce los, re ce be rão con vi da dos
pa ra apre sen tar os es pa ços de au la, in cluin do a
clí ni ca es co la. 

Pra curtir

A pre si dên cia do Con -
se lho De li be ra ti vo e a
Di re to ria Exe cu ti va do
Se brae-MA con vi dam
o jor na lis ta NM pa ra
o lan ça men to do 4°
Sa lão da Ro ta das
Emo ções.

A so le ni da de vai
acon te cer nes ta
quin ta dia 7, às 20h,
no Es pa ço Se brae da
Ex po In dús tria, que
es tá em sua ter cei ra
edi ção, re a li za da pe la
Fe de ra ção das In dús -
tri as do Ma ra nhão
(Fi e ma), com a cor re -
a li za ção do Go ver no
do Es ta do.

O Com ple xo De o do ro
vol ta a ser pal co, nes -
ta quin ta-fei ra, 7, de
mais uma edi ção do
Sa rau His tó ri co.

O even to, que te rá
iní cio às 19h, é re a li -
za do pe la Pre fei tu ra
de São Luís, por meio
da Se cre ta ria Mu ni ci -
pal de Tu ris mo (Se -
tur) e in te gra a pro -
gra ma ção do Re vi va
Cen tro, ide a li za do pe -
la ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju -
ni or

Os com po si to res Car -
los Bo ni ek, Di nho
Berg, Hil ber to Men -
des, fo ram os ven ce -
do res do con cur so
que ele geu no sá ba do
o sam ba en re do do
Grê mio Re cre a ti vo
Es co la de Sam ba Im -
pé rio Ser ra no, do
bair ro do Mon te Cas -
te lo.

Ins pi ra dos no en re do
“O Im pé rio de um Gu -
ri a tã: Hum ber to de
Ma ra ca nã na poé ti ca
da en can ta ria”, o hi no
pa ra 2020 vai ser lan -
ça do no dia 16 de no -
vem bro.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019
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No estado do Maranhão foram 218.082 inscritos. Quem não fez a prova no último
domingo (3) ainda poderá comparecer ao segundo e último dia do exame

MARANHÃO

Mais de 47 mil
faltaram ao Enem
PATRÍCIA CUNHA

M
ais de 47 mil can di da tos 
fal ta ram ao pri mei ro dia 
de pro vas do Exa me Na ci- 
o nal do En si no Mé dio no 

Ma ra nhão. No to tal fo ram ins cri tos 
218.082 can di da tos e 170.257 re a li za- 
ram as pro vas em to do o Ma ra nhão, 
se gun do o Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu- 
dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio 
Tei xei ra (INEP).  Is so cor res pon de a 
78,1% de com pa re ci men to.

Os 47.825 can di da tos au sen tes 
(21,9%) ain da po dem com pa re cer ao 
se gun do e úl ti mo dia do exa me. O 
par ti ci pan te, nes ta si tu a ção, não é eli- 
mi na do e po de rá usar o re sul ta do 
ape nas pa ra au to a va li a ção de co nhe- 
ci men tos. O mes mo acon te ce com os 
“trei nei ros”, que são os par ti ci pan tes 
que não vão con cluir o en si no mé dio 
em 2019.

No Bra sil, cer ca de 3,9 mi lhões de 
pes so as fi ze ram as pro vas no dia 3. Os 
cer ca de 1,2 mi lhão de fal to sos re pre- 
sen tam 23% do to tal de 5,1 mi lhões de 
ins cri tos. Ao to do, 376 pes so as fo ram 
eli mi na das por des cum pri rem as re- 
gras do exa me. Os da dos fo ram di vul- 
ga dos pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção 
(MEC) e pe lo Ins ti tu to Na ci o nal de Es- 
tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní- 
sio Tei xei ra (Inep).  O ín di ce to tal de 
abs ten ções no Enem 2019 se rá fe cha- 
do ape nas após o se gun do dia de apli- 
ca ção, no pró xi mo do min go (10).

O Enem acon te ceu em 10.133 lo- 
cais, em 1.727 mu ni cí pi os bra si lei ros. 
No Ma ra nhã foi re a li za do em 79 mu- 
ni cí pi os ma ra nhen ses. Do to tal de 
can di da tos, 34% es co lhe ram fa zer as 
pro vas em São Luís no úl ti mo do min- 
go, quan do fo ram apli ca das ques tões

MAIS DE 47 MIL CANDIDATOS FALTARAM ÀS PROVAS QUE ACONTECERAM NO DOMINGO

REPRODUÇÃO/INTERNET

de lin gua gens; có di gos e su as tec no lo- 
gi as; ci ên ci as hu ma nas e su as tec no- 
lo gi as; e a re da ção, que te ve co mo te- 
ma De mo cra ti za ção do aces so ao ci- 
ne ma no Bra sil.

Can di da tos que con ver sa ram com 
a re da ção ava li a ram que o te ma foi 
sur pre en den te, mas que se saí ram 
bem. “Acha va que se ria pos sí vel abor- 
dar di rei tos hu ma nos, vi o lên cia ur ba- 
na ou de gê ne ro, mas foi in te res san te. 
No co me ço me pe gou de sur pre sa, 
mas con se gui or de nar as idei as”, opi- 
nou a es tu dan te Ana La ris sa Cos ta 
Pin to, can di da ta a uma va ga ao cur so 
de Di rei to.

A se ma na ago ra vai ser de ci si va pa- 
ra en ca rar o pró xi mo do min go de pro- 
vas. No dia 10 se rão apli ca das as pro- 
vas de ma te má ti ca e ci ên ci as da na tu- 
re za. Pa ra is so, as re vi sões já co me ça- 
ram. “É pre ci so fo car nas pro vas do 
pró xi mo do min go pa ra ter um bom 
re sul ta do”, acre di ta João Pe dro Aze ve- 
do. “Deu tu do cer to, foi tu do per fei to, 

fun ci o nou tu do bem. Ti ve mos a mais 
bai xa abs ten ção da his tó ria”, ava li ou 
o mi nis tro da Edu ca ção, Abraham 
Wein traub. A ta xa é mais bai xa que a 
de fal tas no pri mei ro dia de pro va do 
ano pas sa do, quan do 24,9% dos ins-
cri tos não com pa re ce ram ao exa me.

Nes te ano, o Enem pas sou a ter 
uma no va re gra, can di da tos cu jos 
apa re lhos ele trô ni cos que emi tis sem 
qual quer som, mes mo den tro do en-
ve lo pe por ta-ob je tos se ri am eli mi na- 
dos.  Pa ra o pró xi mo do min go va lem 
as mes mas re gras. A apli ca ção te rá 
cin co ho ras de du ra ção e os por tões 
se rão aber tos às 12h.

O Enem é apli ca do, si mul ta ne a-
men te, em to do o país. Os re sul ta dos 
dos par ti ci pan tes re gu la res, que te rão 
con cluí do o en si no mé dio até o fim de 
2019, se rão di vul ga dos em ja nei ro de 
2020. Já pa ra os trei nei ros e os que fal- 
ta ram a um dos di as de apli ca ção, os 
re sul ta dos fi cam dis po ní veis 60 di as 
após os pri mei ros re sul ta dos.

INVESTIGAÇÕES

Vazamento da prova “aparentemente” foi em PE

MINISTRO DA EDUCAÇÃO, ABRAHAM WEINTRAUB, CONFIRMOU QUE A IMAGEM DIVULGADA É REAL E  PODE TER SIDO EM PERNAMBUCO

LUIS FORTES/MEC

O Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC)
tra ba lha com a pos si bi li da de de que o
va za men to de uma ima gem da pro va
do Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio
(Enem) te nha ocor ri do em Per nam- 
bu co, se gun do o mi nis tro da Edu ca- 
ção, Abraham Wein traub.

Uma fo to da pro va foi pu bli ca da na
in ter net e cir cu la nas re des so ci ais.
“Is so apa ren te men te acon te ceu em
Per nam bu co e a gen te já es tá che gan- 
do ao no me da pes soa”, dis se o mi nis- 
tro em ví deo pu bli ca do no Twit ter. Se- 
gun do ele, o ca so es tá sen do in ves ti- 
ga do pe la Po lí cia Fe de ral.

Em no ta, o Inep con fir mou que a
ima gem é re al, mas afir mou que ela
foi di vul ga da após a re a li za ção dos
pro ce di men tos de se gu ran ça, quan do

os es tu dan tes já es ta vam to dos nas sa- 
las de apli ca ção. Por tan to, não ha ve rá
pre juí zo aos par ti ci pan tes. “To dos os
pro ce di men tos de se gu ran ça já ha vi- 
am si do re a li za dos, a pro va já ha via si- 
do dis tri buí da pa ra to do mun do e al- 
guém ti tou uma fo to e co lo cou nas re- 
des. Is so não com pro me te em na da
tu do, se gue nor mal”, dis se o mi nis tro.

Pe las re gras do exa me, é proi bi do o
uso de apa re lhos ele trô ni cos no lo cal
de apli ca ção do Enem, co mo ce lu la- 
res. Eles de vem ser des li ga dos e co lo- 
ca dos den tro do en ve lo pe por ta-ob je- 
tos que ca da can di da to re ce be. O uso
des ses ob je tos le va à eli mi na ção do
can di da to.

Cer ca de 5,1 mi lhões de can di da tos
es tão ins cri tos no Enem. No úl ti mo

do min go (3), eles fa zem pro vas de re-
da ção, lin gua gens e ci ên ci as hu ma- 
nas. 

No pró xi mo do min go (10), os par ti- 
ci pan tes fa zem pro vas de ma te má ti ca
e ci ên ci as da na tu re za.

Is so apa ren te men te

acon te ceu em

Per nam bu co e a gen te já

es tá che gan do ao no me

da pes soa

ENEM

Gabaritos serão
divulgados no dia 13

CANDIDATOS DEVEM FICAR ATENTOS COM O GABARITO

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Os ga ba ri tos do Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio
(Enem) se rão di vul ga do no dia 13 de no vem bro, de acor- 
do com o Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas
Edu ca ci o nais Aní sio Te xei ra (Inep). Os par ti ci pan tes já
fi ze ram, no úl ti mo do min go (3), as pro vas de re da ção,
lin gua gens e ci ên ci as hu ma nas. No dia 10, fa zem as pro- 
vas de ma te má ti ca e ci ên ci as da na tu re za.

Des de as 18h30 do úl ti mo do min go, os es tu dan tes já
po di am sair dos lo cais de pro va com os Ca der nos de
Ques tões do Enem, o que aju da na ho ra de con fe rir os
ga ba ri tos.

No dia 13, os par ti ci pan tes po de rão aces sar os ga ba ri- 
tos pe lo por tal do Inep ou pe lo apli ca ti vo do Enem. No
to tal, são seis ga ba ri tos pa ra ca da dia e seis Ca der nos de
Ques tões, de acor do com as co res da pro va e op ções
aces sí veis.

Se gun do o Inep, os can di da tos de ve rão fi car aten tos
pa ra con fe rir o ga ba ri to re la ti vo à cor de pro va que fez
em ca da do min go de apli ca ção.

Mes mo com o ga ba ri to em mãos, não se rá pos sí vel
sa ber a no ta fi nal do Enem. Is so por que o sis te ma de
cor re ção da pro va, que se gue a cha ma da Te o ria de Res- 
pos ta ao Item (TRI), não atri bui um va lor fi xo pa ra ca da
ques tão.

Os re sul ta dos in di vi du ais do Enem 2019 se rão di vul- 
ga dos tam bém na Pá gi na do Par ti ci pan te ou no apli ca ti- 
vo do Enem, em da ta a ser anun ci a da, a par tir de con sul- 
ta com CPF e se nha. A pre vi são é de que ocor ra em ja nei- 
ro.

De acor do com o Inep, o re sul ta do dos par ti ci pan tes
eli mi na dos não se rá di vul ga do, mes mo que eles te nham
re a li za do o Enem nos dois di as de apli ca ção. Pa ra os trei- 
nei ros, que fa zem o exa me pa ra au to a va li a ção de co- 
nhe ci men tos, a con sul ta só se rá li be ra da 60 di as após a
di vul ga ção dos re sul ta dos.

APENAS 23%

Enem tem menor
abstenção da história

1,2 MILHÃO PESSOAS FALTARAM NO EXAME DO ENSINO MÉDIO

AGÊNCIA BRASIL

O Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio te ve a me nor
abs ten ção da his tó ria. O da do foi di vul ga do na en tre vis- 
ta co le ti va con ce di da pe lo mi nis tro da Edu ca ção,
Abraham Wein traub, após o ter mi no do pri mei ro dia do
exa me. De acor do com o ba lan ço, um mi lhão e du zen tas
mil pes so as não com pa re ce ram aos lo cais de pro va, o
que re pre sen ta cer ca de 23% do to tal de ins cri tos.

Tre zen tas e se ten ta e seis pes so as fo ram eli mi na das
em to do o país por des cum pri rem re gras do edi tal. Pa ra
o Mi nis tro Abraham Wein traub, o Enem trans cor reu
com tran qui li da de. “Foi um su ces so, deu cer to… foi o
mais bai xo em ter mo de cus to por alu no e o mais bai xo
em ter mos de pro ble mas”, afir mou o mi nis tro.

Ape sar de ter si do va za da uma fo to da pro va de re da- 
ção, o mi nis tro ga ran tiu que ne nhum can di da to foi pre- 
ju di ca do. A sus pei ta é de que um apli ca dor te nha pe ga- 
do a pro va de um can di da to au sen te e di vul ga do nas re- 
des so ci ais. Wein traub afir ma que o au tor do va za men to
res pon de rá ju di ci al men te pe la di vul ga ção. “Ele vai ter
que res pon der pe la ação. Hou ve a ten ta ti va de co lo car
em xe que o Enem. Ele es tá me xen do com a vi da de cin co
mi lhões de pes so as”, de cla rou o mi nis tro.

No pró xi mo do min go, dia 10, os can di da tos re a li za- 
rão a se gun da eta pa do Exa me. Des ta vez, se rão co bra- 
dos con teú dos de Ci ên ci as da Na tu re za e Ma te má ti ca. E
no dia 13 de no vem bro, quar ta-fei ra, os par ti ci pan tes te- 
rão aces sos aos ga ba ri tos ofi ci ais da pro va pe lo por tal do
Inep, no en de re ço inep.gov.br, ou pe lo apli ca ti vo do
Enem.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Criminosos fazem reféns durante assalto em uma loja localizada na Rua da Paz, Centro
de São Luís. Uma pessoa foi baleada, um suspeito se entregou e dois fugiram

SAU LO DU AI LI BE

Ba bá do pou cri an ças

CENTRO DE SÃO LUÍS

Assalto, reféns, tiros,
negociações e fuga
PATRÍCIA BRENDA

N
a tar de de on tem, se gun da-
fei ra (4), três cri mi no sos fi- 
ze ram um ho mem e uma 
mu lher re féns du ran te um 

as sal to em um ou ri ves (lo ja de ven da e 
com pra de ou ro) lo ca li za do na Rua da 
Paz, no Cen tro de São Luís. Os re féns 
eram os pro pri e tá ri os do es ta be le ci- 
men to.

De acor do com in for ma ções po li ci- 
ais, um ho mem ten tou re a gir ao as sal- 
to e aca bou sen do al ve ja do por um 
dos cri mi no sos. 

A ví ti ma que não foi iden ti fi ca da 
até o fe cha men to des ta edi ção, foi en- 
ca mi nha da pa ra o Hos pi tal Mu ni ci pal 
Djal ma Mar ques, o So cor rão I, e pas- 
sou por uma ci rur gia.

Após uma lon ga ne go ci a ção com a 
po lí cia, um dos as sal tan tes, iden ti fi- 
ca do ape nas co mo “Clei ton”, aca bou

OS SUSPEITOS INVADIRAM UMA LOJA QUE COMERCIALIZA OURO, NA RUA DA PAZ

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

se en tre gan do. Os ou tros dois com- 
par sas con se gui ram fu gir.

Equi pes da Po lí cia Mi li tar e da 
Guar da Mu ni ci pal de São Luís es ti ve- 
ram no lo cal acom pa nhan do o ca so. 

Um he li cóp te ro do Cen tro Tá ti co 
Aé reo (CTA) tam bém foi uti li za do du- 
ran te o cer co po li ci al.

O Se cre tá rio de Se gu ran ça Pú bli ca 
do Ma ra nhão, Jef fer son Por te la, es te- 
ve no lo cal e pa ra be ni zou a atu a ção 
da Po lí cia Mi li tar. “A PM atu ou de ma- 
nei ra fir me pa ra a con ten ção dos cri- 
mi no sos, au tu a ção em fla gran te e 
iden ti fi ca ção dos com par sas. As câ- 
me ras de se gu ran ça nos ar re do res 
tam bém nos aju da rão na iden ti fi ca- 

ção e pri são dos ou tros en vol vi dos”, 
afir mou o se cre tá rio.

A PM atu ou de ma nei ra 

fir me pa ra a con ten ção 

dos cri mi no sos, 

au tu a ção em fla gran te e 

iden ti fi ca ção dos 

com par sas

POÇÃO DE PEDRAS

Quadrilha presa antes de cometer “Sapatinho”

O SUSPEITOS FORAM APRESENTADOS NO AUDITÓRIO DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO MARANHÃO, NO OUTEIRO DA CRUZ

POLÍCIA CIVIL

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por
meio da Su pe rin ten dên cia de In ves ti- 
ga ções Cri mi nais (Seic), em ope ra ção
con jun ta com as De le ga ci as Re gi o nais
de Ba ca bal e Pe drei ras e com o apoio
ope ra ci o nal do Cen tro Tá ti co Aé reo
(CTA) e do Co sar, pren deu oi to pes so- 
as que iri am pra ti car o cri me co nhe ci- 
do co mo “Sa pa ti nho”.

Os sus pei tos pre sos fo ram iden ti fi- 
ca dos co mo: An der son da Sil va Vi a na,
o “Du du”, Ro nil do Frei tas Men des, o
“Ín dio Bra vo”, Moi sés Lo pes de As- 
sun ção, Pe dro Al ves Sou sa Oli vei ra, o
“Pe dri nho”, Lu cas Car do so As sun ção,
Wan der son Agui ar da Luz, o “Ju ni- 
nho”, Clei di a ne Cor dei ro da Sil va, a
“Lou ra”. Eles fo ram sur pre en di dos
pe los po li ci ais no mo men to em que se
pre pa ra vam pa ra pra ti car o cri me de
ex tor são me di an te se ques tro con tra
fun ci o ná ri os de uma ins ti tui ção fi- 
nan cei ra, no mu ni cí pio de Po ção de
Pe dras. Após tra ba lhos in ves ti ga ti vos
da Seic, po li ci ais di li gen ci a ram às ci- 
da des e con se gui ram abor dar os sus- 

pei tos an tes que eles exe cu tas sem a
ação. Des ta que-se que An der son Du- 
du já pos suía man da dos de pri são pe- 
las co mar cas de Ti mon e Bu ri ti cu pu.

Já Ro nil do Ín dio Bra vo é fo ra gi do
da jus ti ça do Pa rá e res pon de vá ri os
pro ces sos cri mi nais no es ta do vi zi- 
nho. Após os pro ce di men tos de pra xe,
o mes mos fo ram en ca mi nha do ao
com ple xo pe ni ten ciá rio de pe dri nhas
on de fi ca rão à dis po si ção da Jus ti ça.

A ba bá Gilvanny Ra quel Sil va de
Oli vei ra foi pre sa pe la po lí cia, na noi te
do úl ti mo do min go (3). Ela foi au tu a- 
da em fla gran te por sus pei ta de do par
du as cri an ças gê me as de qua tro anos,
em uma ca sa no bair ro Ara ça gi, em
São Jo sé de Ri ba mar, Re gião Me tro po- 
li ta na da ca pi tal. As ví ti mas fo ram in- 
ter na das na UTI de um hos pi tal par ti- 
cu lar de São Luís, de vi do à gra vi da de
do es ta do de saú de das cri an ças.

A ba bá já te ria con fes sa do o cri me
em de poi men to. Ela in for mou que as
cri an ças in ge ri ram a me di ca ção no
sá ba do (2), por vol ta das 21h, com o

ar gu men to de que não que ria ma tá-
las, mas sim a fi zes sem dor mir.

A ba bá foi au tu a da em fla gran te por
du pla ten ta ti va de ho mi cí dio. Em se- 
gui da, ela foi en ca mi nha da ao Com-
ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri nhas on- 
de vai es pe rar a ma ni fes ta ção da Jus ti-
ça.

Ir mão ten ta ma tar ir mão

1.660 OPORTUNIDADES

Ebserh abre concurso
com vagas para São Luís

AS INSCRIÇÕES COMEÇAM HOJE NO SITE DA ORGANIZADORA

EBSERH

O ex tra to do edi tal do con cur so da Em pre sa Bra si lei ra
de Ser vi ços Hos pi ta la res (Eb serh) foi pu bli ca do no Diá- 
rio Ofi ci al da União, de on tem, se gun da-fei ra (4). O cer- 
ta me vai ofe re cer 1.660 va gas des ti na das a can di da tos
de ní vel mé dio, téc ni co ou su pe ri or.

As ins cri ções ini ci am ho je, ter ça-fei ra (5), e os in te res- 
sa dos po de rão se ins cre ver pe lo si te do Ins ti tu to Bra si- 
lei ro de For ma ção e Ca pa ci ta ção IBFC –
https://www.ibfc.org.br/.

São ofer ta das 1.660 va gas pa ra se rem pre en chi das em
40 uni da des hos pi ta la res em to do o Bra sil. Sen do 533 na
área mé di ca; 998 na as sis ten ci al e 123 na ad mi nis tra ti va.

De pen den do da uni da de hos pi ta lar op ta da pe lo can- 
di da to, além de São Luís, ca pi tal ma ra nhen se, a lo ta ção
(lo ca li da de de tra ba lho) po de rá ser em ci da des co mo:
Rio de Ja nei ro, Goi â nia (GO), Ni te rói (RJ), São Car los
(SP), Bra sí lia (DF), Cam po Gran de, Dou ra dos (MS), Be lo
Ho ri zon te, Juiz de Fo ra, Ube ra ba (MG), Cui a bá (MT),
Cu ri ti ba (PR), San ta Ma ria, Pe lo tas, Rio Gran de (RS),
Flo ri a nó po lis (SC), Ara ca ju, La gar to (SE), Te re si na (PI),
For ta le za (CE), Re ci fe, Pe tro li na (PE), Ara guaí na (TO),
além de João Pes soa, Cam pi na Gran de (PB), San ta Cruz,
Na tal (RN), Be lém (PA), Ma ceió (AL), Ma naus (AM) e Vi- 
tó ria (ES). (P.B)

ARAME

Bebê achado em caixa
dentro de cemitério

O BEBÊ É ACOMPANHADO POR UMA EQUIPE MÉDICA 

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

Uma cri an ça re cém-nas ci da, foi en con tra da na ma- 
nhã do úl ti mo do min go (3), aban do na da den tro de uma
cai xa de pa pe lão, no ce mi té rio da ci da de de Ara me, a
478 km de São Luís. Uma mu lher iden ti fi ca da co mo “Ce- 
li na”, en con trou o be bê.

Po pu la res que es ta vam no lo cal e pre sen ci a ram o fa- 
to, in for ma ram que a mu lher se guiu o cho ro do be bê e
con se guiu en con trá-lo.

Se gun do in for ma ções po li ci ais, a cri an ça do se xo
mas cu li no, foi ava li a da por uma equi pe mé di ca. Ela en- 
con tra-se sau dá vel e em ob ser va ção. A mu lher que o en- 
con trou pre ten de ado tá-lo.

O ser vi ço so ci al e o Con se lho Tu te lar da ci da de fo ram
aci o na dos e acom pa nham o ca so. Até o fe cha men to
des ta edi ção, os pais da be bê não ha vi am si do lo ca li za- 
dos pe la po lí cia. As in ves ti ga ções se rão con du zi das pe la
po lí cia Ci vil.

A Po lí cia Mi li tar da ci da de de Pre si den te Sarney pren- 
deu um ho mem iden ti fi ca do por Antô nio Jo sé So a res,
sus pei to de ten tar ma tar o pró prio ir mão a gol pes de fa- 
cão.

A ví ti ma iden ti fi ca da co mo Ales san dro Jo sé So a res, 43
anos, foi atin gi da na tes ta.

In for ma ções da po lí cia re ve lam que ime di a ta men te,
ele foi so cor ri do e le va do pa ra o hos pi tal de Pre si den te
Sarney , po rém, foi trans fe ri do pa ra o hos pi tal da ci da de
de Pi nhei ro.

Tan to a ví ti ma co mo o agres sor re si dem no po vo a do
Al deia, zo na-ru ral da ci da de. O sus pei to foi cap tu ra do e
en tre gue na De le ga cia Re gi o nal de Pi nhei ro pa ra que
fos sem to ma das as pro vi dên ci as ca bí veis.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A eleição está prevista para o dia 18, quando também será escolhida a diretoria do
Conselho Diretor. No momento, apenas Natanael surge como candidato à presidência

Je ri nha de vol ta

ELEIÇÕES NO PAPÃO

Edital deverá ser
publicado amanhã

NE RES PIN TO
Fi nal men te, o edi tal de con vo ca ção

pa ra elei ção dos con se lhos De li be ra ti- 
vo e Fis cal do Mo to Club de ve rá ser
pu bli ca do ama nhã (6). Es ta foi a in- 
for ma ção pres ta da on tem à re por ta- 
gem de O Im par ci al pe lo atu al pre si- 
den te, Na ta na el Jú ni or.

O di ri gen te acres cen tou que to mou
co nhe ci men to da pu bli ca ção, após a
en tre ga da pres ta ção de con tas ao
Con se lho Fis cal. Es sa era a úni ca exi- 
gên cia que vi nha fa zen do o De li be ra- 
ti vo pa ra mar car as elei ções. A pu bli- 
ca ção dos ba lan ços no si te ofi ci al do
clu be não es ta vam sen do le va dos em
con si de ra ção.

A elei ção es tá pre vis ta, ini ci al men- 
te, pa ra o dia 18 des te mês, quan do
tam bém se rá es co lhi da a di re to ria do
Con se lho Di re tor. No mo men to, ape- 
nas Na ta na el sur ge co mo can di da to à

pre si dên cia que ocu pa em cum pri- 
men to de um man da to tam pão em
subs tiui ção a Ce lio Ser gio, que pe diu
li cen ça por tem po in de ter mi na do.
Da ni el Me ne zes, que che gou a de cla- 
rar a es te jor nal ter re ce bi do con vi te
de al guns con se lhei ros pa ra con cor rer
ao car go, nun ca mais fa lou so bre o as- 
sun to. Tam bém não há in for ma ções
de que es te ja em cam pa nha.

Na ta na el tam bém nos in for mou
que acer tou a vol ta do ata can te Jef fer- 
son Araú jo,  um dos go le a do res da
equi pe na tem po ra da 2016. Nas pró xi- 
mas ho ras tam bém se rá fe cha da a
con tra ta ção de um go lei ro que te ve
des ta ca da atu a ção com a ca mi sa ru- 
bro-ne gra. As ne go ci a ções pra ti ca- 
men te fe cha das. O di ri gen te dis se ain- 
da que to dos os jo ga do res com quem

já man te ve con ta to pa ra ves tir a ca mi- 
sa mo ten se de ve rão es tar em São Luís
no co me ço de de zem bro.

"NÃO FUI PARA DAR UMA VOADORA"

Lomba reconhece erro após expulsão no Gre-Nal
Sem con se guir dor mir pe la ex pul- 

são no Gre-Nal do úl ti mo do min go 
(3), na Are na, em que o In ter foi der ro- 
ta do pe lo Grê mio por 2 a 0, o go lei ro 
Mar ce lo Lom ba pe diu a pa la vra na 
en tre vis ta co le ti va des ta se gun da-fei- 
ra, no CT do Par que Gi gan te.

Vi si vel men te emo ci o na do, ele fez 
um pro nun ci a men to no qual re co- 
nhe ceu o er ro e pe diu des cul pas pe lo 
lan ce pro ta go ni za do aos cin co mi nu- 
tos do se gun do tem po.

O Co lo ra do per dia por 1 a 0 na que le 
mo men to da par ti da. Matheus Hen ri- 
que aci o nou Lu ci a no na en tra da da 
área, e ele foi blo que a do par ci al men te 
por Lom ba.

Le van tei a per na mais 

que o nor mal, fui com 

for ça des pro por ci o nal

Na sequên cia da jo ga da, o go lei ro 
deu uma vo a do ra no ata can te. Re ce-

O COLORADO PERDIA POR 1 A 0 NO MOMENTO QUE LOMBA FOI EXPULSO NA PARTIDA

REPRODUÇÃO/INTERNET

beu o car tão ver me lho de ime di a to, 
mes mo que o as sis ten te te nha as si na- 
la do im pe di men to. “Eu já me ati ro pa- 
ra pe gar a bo la com as mãos. Não fui 
pa ra dar uma vo a do ra. Saiu do meu 
con tro le. Le van tei a per na mais que o 
nor mal, fui com for ça des pro por ci o- 

nal. Era pa ra ver me lho, pas sí vel de ex- 
pul são. Não sa bia se ele vi ria di vi dir e 
ex tra po lei. O cam po es ta va mui to 
mo lha do des li zei mais do que es pe ra-
va. Pe ço des cul pas ao Lu ci a no se ar-
ris quei a in te gri da de de le”, afir mou 
Lom ba.

NEGOCIAÇÕES

Timão quer Tiago Nunes ainda para o Brasileirão
 JONATHAN CAMPOS/GAZETA DO POVO

O Co rinthi ans quer a con tra ta ção
do téc ni co Ti a go Nu nes, do Ath le ti co-
PR, pa ra co man dar a equi pe ain da nas
úl ti mas oi to ro da das do Cam pe o na to
Bra si lei ro. O trei na dor cam peão da
Co pa do Bra sil 2019 des pon ta nes te
mo men to co mo o no me pre fe ri do en- 
tre os di ri gen tes pa ra as su mir a va ga
dei xa da por Fá bio Ca ril le, de mi ti do
no úl ti mo do min go. Ti a go Nu nes, po-
rém, si na li zou ao Co rinthi ans que
cum pri rá seu con tra to com o Ath le ti-
co-PR até o fim. Ele es tá vin cu la do ao
Fu ra cão até 8 de de zem bro.

Ma ra nhão

Pi nhei ro

Sam paio

Ce de mac

Acu sa ção

Con vo ca ção

Re pe te co
A Co pa FMF, com pe ti ção pro mo vi da pe la Fe de ra ção

Ma ra nhen se de Fu te bol, com ob je ti vo de cum prir o ca- 
len dá rio exi gi do pe la CBF, des ti nar uma das va gas da Sé- 
rie D ao clu be cam peão, e re ve lar no vos ta len tos, co me- 
çou com os mes mos pro ble mas das dis pu tas ofi ci ais.

Co mo já ha vía mos re gis tra do aqui nes te es pa ço, o
prin ci pal obs tá cu lo, es tá di os, ou tra vez não foi le va do
em con ta pa ra in clu são de de ter mi na das equi pes. As- 
sim, du as de las vão ter que jo gar em São Luís, cas ti gan- 
do ain da mais o gra ma do do Cas te lão. Foi di fí cil, in clu si- 
ve, a con fir ma ção das da tas da pri mei ra ro da da, por que
a Se del, acer ta da men te, não con cor dou com a pro pos ta
de re a li za ção de dois jo gos na tar de do úl ti mo do min go.
As sim sen do, São Jo sé e San ta Qui té ria só en tram em
cam po na tar de des ta ter ça-fei ra, às 15h30. Po de ria ser à
noi te, mas is so só au men ta ri am os pre juí zos fi nan cei- 
ros.  Ain da bem que Sam paio e Mo to não par ti ci pam, ca- 
so con trá rio, es se Se le ti vo não te ria con di ções de ser dis- 
pu ta do, mes mo ten do a ca pi tal do es ta do du as pra ças
es por ti vas. Aliás, es sa com pe ti ção es te ve até ame a ça da
de não ser re a li za da de vi do a es ses e ou tros pro ble mas.

Além da fal ta de es tá di os, pro vo ca das por ques tões
po lí ti cas – o pre fei to que as su me qua se sem pre não pre- 
ser va o que foi dei xa do pe lo su ces sor – es ses pe que nos
clu bes são os que mais so frem com a fal ta de in cen ti vo,
não ape nas das pre fei tu ras co mo da ini ci a ti va pri va da.
Por is so, nes sa pri mei ra ro da da, fo ram vá ri os jo ga do res
que dei xa ram de en tra ra em cam po por que não es ta- 
vam ins cri tos. 

Es se fil me é an ti go e, pe lo que pa re ce, ain da vai du rar
mui to tem po, por mo ti vos ób vi os que não con vêm se- 
rem de ta lha dos ago ra. Ago ra já é um ví cio pra ti ca men te
ir re ver sí vel.

O Ma ra nhão Atlé ti co co me çou bem na Co pa FMF. A
go le a da por 4 a 1 no Cor di no até sur pre en deu a tor ci da,
que es pe ra va ver um jo go mais equi li bra do, pe la tra di- 
ção que tem a equi pe de Bar ra do Cor da nas dis pu tas
das com pe ti ções ofi ci ais. O jo vem ata can te Clé ber Pe- 
rei ra, ago ra mais ex pe ri en te, foi um dos des ta ques do ti- 
me. Mar cou dois gols e ain da te ve ou tras opor tu ni da des
des per di ça das.

Quem de cep ci o nou na sua pri mei ra apre sen ta ção foi
a equi pe do Pi nhei ro. Jo gan do em ca sa, no Es tá dio Cos ta
Ro dri gues, o PAC só em pa tou com o ca çu la da pri mei ra
di vi são, cam peão da Sé rie B do Ma ra nhen se, o Ju ven tu- 
de de São Ma teus, que en trou em cam po des fal ca do de
vá ri os ti tu la res não fo ram re gis tra dos. 

A ro da da se rá com ple men ta da nes ta ter ça-fei ra, no
Cas te lão, com o jo go en tre São Jo sé e San ta Qui té ria, no
Cas te lão, 15h30.

Es tá con fir ma da pa ra ho je a co le ti va do pre si den te do
Sam paio Cor rêa, Sér gio Fro ta, pa ra di vul gar o re sul ta do
de sua vi a gem ao Sul do país, quan do es te ve em bus ca
de con tra to com in ves ti do res e atle tas pa ra a pró xi ma
tem po ra da do fu te bol. 

Os no mes até on tem à tar de es ta vam sen do man ti dos
em si gi lo. Até ago ra são co nhe ci dos ape nas os con tra ta- 
dos no Pa rá (Gus ta vo e Is ra el), Ma teus Sil va (Im pe ra- 
triz),  Ra mon (Ale crim-RN) e os que per ma ne cem no
clu be por for ça de con tra to em vi gor.

O ti me de Fu te bol de 5 do Ce de mac re pre sen tou bem
o Ma ra nhão no Cam pe o na to Bra si lei ro e re tor nou de
São Pau lo com o se gun do lu gar. A equi pe fez uma boa 
cam pa nha, mas foi der ro ta da no jo go fi nal  dis pu ta do
no Cen tro  Pa ra lím pi co (SP)  por 3 a 0 pa ra a Aga fuc-RS.
A com pe ti ção é pro mo vi da pe la Con fe de ra ção Bra si lei ra
de Des por tos de De fi ci en tes Vi su ais (CBDV) há oi to
anos.

Mil ton Men des, ex-trei na dor do Vas co, Ath le ti co Pa- 
ra na en se, Sport, San ta Cruz pe diu de mis são do São
Ben to, após o em pa te com o Cri ciú ma.

O mo ti vo não é a ver go nho sa cam pa nha do ti me de
So ro ca ba, úl ti mo co lo ca do na Sé rie B, e ca mi nhan do
pa ra o re bai xa men to. Men des saiu por con ta da acu sa- 
ção de es tu pro. 

Uma co zi nhei ra, on de o São Ben to se con cen tra, re- 
gis trou o bo le tim de ocor rên cia, na  De le ga cia de De fe sa
da Mu lher  de So ro ca ba. Mil ton con si de rou o ca so uma
ca lú nia, mas o São Ben to agiu ra pi da men te: “O clu be
não com pac tua com qual quer ti po de ati tu de de des res- 
pei to ao ser hu ma no no ge ral”, afir mou a di re to ria em
no ta. A Po lí cia Ci vil de So ro ca ba in ves ti ga o ca so.

A Con me bol, or ga ni za do ra da Li ber ta do res da Amé ri- 
ca, con vo cou reu nião pa ra es ta ter ça-fei ra com os re pre- 
sen tan tes de Fla men go e Ri ver Pla te (ARG), clu bes que
dis pu ta rão o tí tu lo da Co pa no dia 23 de no vem bro,
além de mem bros das fe de ra ções de fu te bol do Bra sil,
Ar gen ti na e Chi le. 

O ob je ti vo é “re vi sar to dos os as pec tos da or ga ni za ção
da fi nal úni ca”, que, por ora, se gue con fir ma da pa ra o
Es tá dio Na ci o nal de San ti a go, no Chi le, com iní cio às
17h30 (de Bra sí lia).Os pre si den tes  do Fla men go e do Ri- 
ver, es ta rão pre sen tes.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Série baseada na obra do escritor Philip Pullman estreou ontem na HBO com chances
de ser a substituta de Game Of Thrones no coração dos fãs

Des con tos e par ce la men to

SÉRIE

His Dark Materials tem
potencial para sucesso

C
om o fim de Ga me of Th ro- 
nes, uma per gun ta fi cou na 
ca be ça dos fãs: qual se ria o 
no vo fenô me no de fan ta sia. 

Uma das res pos tas pa re ce ter vin do 
na for ma de His Dark Ma te ri als, sé rie 
que es tre ou on tem na HBO às 23h03 e 
ra pi da men te foi apon ta da co mo pos- 
sí vel su ces so ras da sa ga de Wes te ros.  
Bom, bo as e más no tí ci as: não, es se 
se ri a do não é uma no va Ga me of Th- 
ro nes. Mas, is so não quer di zer que se- 
ja me nos fas ci nan te.

Ba se a da na tri lo gia de li vros homô- 
ni ma do bri tâ ni co Phi lip Pull man — 
tra du zi da co mo Fron tei ras do Uni ver- 
so no Bra sil e com pos ta por A Bús so la 
de Ou ro, A Fa ca Sú til e A Lu ne ta Âm- 
bar —, a pro du ção nar ra as aven tu ras 
de Lyra Be lac qua (Daf ne Ke en), uma 
me ni na que ha bi ta um mun do pa re ci- 
do com o nos so. Pa re ci do é a pa la vra-
cha ve, pois nes te uni ver so exis tem di- 
ver sos mun dos, e o de Lyra é co mo se 
fos se uma ver são al ter na ti va da que le 
que co nhe ce mos, on de bru xas vo am 
pe los céus e ur sos se ves tem com ar- 
ma du ras.

Nes te lu gar fan tás ti co, as pes so as 
tam bém nun ca es tão so zi nhas. Co mo 
a pró pria sé rie de fi ne, se em nos sa re- 
a li da de as al mas fi cam den tro do cor- 
po, na de Lyra elas ca mi nham ao la do 
de ca da ser na for ma de Da e mons, 
ani mais fa lan tes que re pre sen tam a 
es sên cia de ca da in di ví duo.

Co mo po de ser per ce ber, His Dark 
Ma te ri al tem um es pí ri to mui to mais 
fan tás ti co e me nos so tur no do que 
Ga me of Th ro nes, com uma his tó ria

SÉRIE TRAZ UMA ENORME CRÍTICA RELIGIOSA JUNTO A MUITAS COISAS FANTÁSTICAS

DIVULGAÇÃO / HBO

fo ca da mais em te mas fi lo só fi cos e 
uma aven tu ra bem me nos mór bi da.

Is so não quer di zer que não ha ja se- 
me lhan ças, a co me çar pe la pre sen ça 
do ator Ja mes Cos mo, que in ter pre tou 
o co man dan te da Pa tru lha da Noi te 
Je or Mor mont na sé rie de Da vid Be ni- 
off e D.B. Weiss, e a aber tu ra, im pe cá- 
vel, com uma tri lha ins tru men tal que 
im pac ta e não dei xa na da a de ver à 
icô ni ca de Ga me Of Th ro nes. Há tam- 
bém tri bos nô ma des e fenô me nos 
inex pli cá veis. Mas, fi ca cla ro lo go de 
ca ra, que o tom ago ra é mui to di fe ren- 
te: não es pe re ba nhos de san gue, se xo 
e vi o lên cia des sa vez.

Exis te tam bém um ou tro pon to 
cru ci al: a crí ti ca re li gi o sa, um dos 
prin ci pais pon tos da obra de Pull- 
mann, que foi su a vi za do no mal fa da- 

do fil me A Bús so la de Ou ro, com Da- 
ni el Ca rig e Ni co le Kid man. Aqui, a 
igre ja é a vi lã da his tó ria, per so ni fi ca- 
da no Ma gis te rium, uma or ga ni za ção 
que co man da o mun do de Lyra com 
pul so de fer ro. Pa ra se ter uma ideia, o 
pre si den te da Li ga Ca tó li ca dos Es ta- 
dos Uni dos, Wil li am A. Do nohue, já 
des cre veu a obra de Pull man co mo 
“ateís mo pa ra cri an ças”.

His Dark Ma te ri als tem to dos os 
ele men tos pa ra ca ti var o pú bli co: um 
mun do in tri gan te, per so na gens com- 
ple xos, in ter pre ta ções afi a das dos 
ato res, e mis té ri os a se rem re sol vi dos, 
tu do is so em ba la do por uma po de ro- 
sa tri lha so no ra e uma aber tu ra de im- 
pac to. Mas, é bom que fi que cla ro: es- 
sa não é mais Wes te ros, é ou tra his tó-
ria.

FESTIVAL

Lollapalooza divulga programação de 2020

THE STROKES É A ATRAÇÃO PRINCIPAL DO ÚLTIMO DIA DO FESTIVAL JUNTAMENTE COM A CANTORA GWEN STEFANI

DIVULGALÇAO / THE STROKES

O fes ti val Lol la pa lo o za Bra sil di vul- 
gou on tem (04) a di vi são das atra ções
de seu li ne-up por dia de fes ti val, que
ocor re em 3, 4 e 5 de abril de 2020 no
Au tó dro mo de In ter la gos, em São
Pau lo. Os in gres sos avul sos pa ra di as
es pe cí fi cos do fes ti val já es tão dis po- 
ní veis.

Na sex ta-fei ra, dia 03, as atra ções
prin ci pais são Guns N’ Ro ses e La na
Del Rey; Tra vis Scott e Mar tin Gar rix,
são os he a dli ners do sá ba do, dia 04.
Os gran des no mes da noi te de do min- 
go, dia 05, se rão The Stro kes e Gwen
Ste fa ni.

Os in gres sos in di vi du ais, da ca te- 
go ria Lol la Day, cus tam R$400 (meia
en tra da) e $800 (in tei ra) no pri mei ro
lo te. Os in gres sos Lol la Pass, que dão
aces so aos três di as de fes ti val, já es- 
tão sen do ven di dos des de se tem bro e

es tão no quar to e pe núl ti mo lo te, pe lo
va lor de R$2.100,00 (in tei ra) e
R$1.050,00 (meia).

Cli en tes dos ban cos Bra des co e
Next tem des con to de 15% nas com- 
pras re a li za das até 31 de de zem bro.
Após es sa da ta, o des con to se rá de
10%. Es sa ofer ta tam bém é vá li da pa ra
pa ga men to no car tão de dé bi to Bra- 
des co e next (ex ce to in ter net). To dos
os in gres sos po de rão ser par ce la dos
em até 3 ve zes sem ju ros pa ra cli en tes
dos ban cos.

Quem não tem o be ne fí cio da
meia-en tra da po de op tar pe la com- 
pra da En tra da So ci al, que ofe re ce um
des con to no va lor do in gres so in tei ro
me di an te do a ção de um va lor pa ra
ins tui tui ções de ca ri da de, que é de bi- 

ta do no ato da com pra. Pa ra do a ções
de R$40, o des con to é de 45% no Lol la
Pass e Lol la Loun ge Pass. Ao do ar
R$30, o des con to se rá de 45% pa ra os
in gres sos do Lol la Day e Lol la Loun ge
Day. Os in gres sos des ta ca te go ria são
li mi ta dos e es ta rão dis po ní veis até o
dia 31 de ja nei ro de 2020.

Cli en tes de ou tros ban cos po dem
par ce lar em até 3 ve zes ape nas os in-
gres sos do Lol la Pass e o Lol la Loun ge
Pass e não há op ção de par ce la men to
dis po ní vel pa ra o Lol la Day e Lol la
Loun ge Day.

Os in gres sos po dem ser ad qui ri dos
pe lo si te da Tic kets for Fun, no pon to
de ven da ex clu si vo no Ar ma zém En- 
tre te ni men to (Top Cen ter Shop ping –
Av Pau lis ta, 854) ou ain da na bi lhe te- 
ria ofi ci al do even to, no Uni med Hall,
sem ta xa de con ve ni ên cia.

MARANHÃO FASHION WEEK

Estilistas maranhenses
mostram diversidade

MARCA MARANHENSE INVESTE NO JEANS COMO MATÉRIA

DIVULGAÇÃO

A pas sa re la do Ma ra nhão Fashi on We ek (MAFW) 2019
vai com par ti lhar to da a di ver si da de so ci o cul tu ral que há
em nos so es ta do pa ra o Mun do, por meio do des fi le da
mar ca Tel dra sil. O even to que vai mo vi men tar o Mul ti- 
cen ter Se brae nos di as 6 e 7 de no vem bro, à par tir das
17h, se rá o pal co de apre sen ta ção des ta mar ca co la bo ra- 
ti va, cri a da por três jo vens es ti lis tas ma ra nhen ses que
tem em co mum o amor pe la mo da e pe la cul tu ra lo cal.

Pa ra seu de but nas pas sa re las, a Tel dra sil in ves te no
je ans, co mo uma ma té ria pri ma atem po ral e sus ten tá- 
vel, ador na da por ilus tra ções e ma te ri ais na tu rais co mo
a ren da de bil ro, o cou ro e se men tes, re sul ta do de uma
par ce ria en tre a mar ca, e ar te sãos do Ce pra ma.

“Nos sa co le ção tem co mo fo co a di ver si da de ma ra- 
nhen se, tan to cul tu ral quan to so ci al”, re su me o es ti lis ta
Je an San des, cri a dor da mar ca. “A prin ci pal ma té ria pri- 
ma uti li za da se rá o je ans, por meio do re a pro vei ta men to
de rou pas usa das, res tos têx teis, no qual a pre mis sa se rá
con tri buir pa ra uma mo da mais sus ten tá vel, ali a da ao
be lís si mo ar te sa na to ma ra nhen se com a par cei ra dos
ar te sãos do Ce pra ma”, con ti nua.

E quan do a Tel dra sil in cor po ra a cul tu ra ma ra nhen se
em su as pe ças, tra ba lha to da a po tên cia cri a ti va, se ja
nas fi gu ras his tó ri cas, na va lo ri za ção dos ar tis tas lo cais,
nas re fe rên ci as ar qui tetô ni cas, no  ar te sa na to, na fau na
e  na flo ra, e nas len das, co mo por exem plo a ser pen te
en can ta da, bem co mo no ca zum ba, que ilus tra dos pe lo
ar tis ta El mo Re na to, ga nha um ver são es ti li za da e úni ca.
Ou tras pe ças são com ple men ta das com a de li ca de za da
ren da de bil ro de ar te sãs da Ra po sa, ou ain da o cou ro
pre sen te nas bol sas da Sa ra cu ra, mar ca ma ra nhen se de
bol sas e aces só ri os de cou ro cos tu ra dos, ex clu si va men- 
te à mão, pe lo ar te são e ilus tra dor Jo nil son Bru za ca.
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HISTÓRIA DE VERONA VAN DE LEUR TEM BRIGA COM OS PAIS

FRIEDEMANN VOGEL/BONGARTS/GETTY IMAGES

A ex-gi nas ta Ve ro na van de Leur aca ba de por no mer- 
ca do a ver são em in glês do li vro Simply Ve ro na (Sim- 
ples men te Ve ro na, em tra du ção li vre), lan ça do na lín- 
gua-mãe da ex-atle ta (ho lan dês) em 2014.

No li vro, Van de Leur re la ta a sua jor na da, co mo uma
das me lho res gi nas tas do mun do — ten do ga nho me da- 
lhas de ou ro, pra ta e bron ze en tre Mun di ais e Eu ro peus
no co me ço dos anos 2000 –, até acei tar o con vi te pa ra se
tor nar atriz pornô.

Nos úl ti mos oi to anos, Ve ro na tem tra ba lho na in dús- 
tria fa zen do fil mes e pro du zin do ví de os pró pri os em um
si te que le va seu no me. “Me ofe re ce ram tal quan ti da de
de di nhei ro que não pu de re cu sar. Is to po dia me dar um
fu tu ro com o qual sem pre ha via so nha do”, diz no li vro.

O con vi te veio após a ex-gi nas ta ter si do pre sa por ter
ten ta do ex tor quir uma mu lher ca sa da com ima gens de- 
la fa zen do se xo em um car ro. A po lí cia ain da en con trou
ima gens de por no gra fia in fan til no ce lu lar de Ve ro na,
além de um re vól ver no car ro que ela dor mia com o na- 
mo ra do, após ter bri ga do com os pais e ter ido mo rar na
rua, na con di ção de sem-te to.

Ve ro na con ta que tem o de se jo de vol tar ao es por te,
mas não en con trou apoio na Fe de ra ção Ho lan de sa de
Gi nás ti ca. Se gun do ela, os di ri gen tes tam bém não de- 
ram ou vi dos às de nún ci as que ela e ou tras du as ex-atle- 
tas fi ze ram de abu sos fí si cos e men tais.

“To da vez que leio so bre abu sos, pen so que eu te nho
mui ta ex pe ri ên cia e gos ta ria de com par ti lhá-la”, afir- 
mou. “Que ro daz voz as cri an ças, ser sua con se lhei ra e
con fi den te”, de se ja.

São Luís, terça-feira, 5 de novembro de 2019
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